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phoro «1c quando em quando, formando 
fuzinhas que a todo instante apparecem 
num e outro ponto. Assim ouve-se mu 
orador dizer: Vamos esclarecer a dis-
cussão, e. ziez. triks, traks. approxiraa 
do ripam» o phosphoro aeeeso. 

Assistimos «t duas curiosas discussões. 
A primeira nobre obrigatoriedade da 

vaccina. Dissertaram longamente todos o:< 
médicos da (!amara sobre a vaecina entre 
os pregos »• os romanos; a lympha orato-
ria nào eorriu «OIIIO a erystàl l ina. . . 

. . . .sonorosa lvmpha fugitiva de Ca-
mões. Kra espessa e sorosa como a lym-
j>!ia fjur ou srs. esculapios inoculam nos 
oraços das crianças c aquclla serosidade 
dos argumentos cheios de Hippocrates e 
da cita';Ho de quanto medico, desde Adflo 
até hoje, andou matando pente por este 
mundo fóra. dava ao debate a impres-
cindível rór lo al. 

Os medicou, porém deswavain a qups-
tào : fizeram preleeçòes sobre a vanta-
gem da vaecina, deixando de lado a ques-
tão do respeito á liberdade individual, e 
querendo, sobretudo, dar uma ingereneia, 
cujos limites se não poderiam prever, em 
todos os ai t os privados, proclamando, 
enifim, a celebre idéa da dictadura para 
0 bem. que tantos males ha produzido e 
a qual seria até preferível á idéa da li-
berdade para o mal, se socialmente não 
fosse um absurdo acreditar que a liber-
dade deva levar ao mal. O elemento, le-
gisla. representado pelos advogados libe-
raes. ia já adoptando a lei, sem dar maior 
áttenfjàc: mas o empirismo medico, pela 
crueza das Mias demonstrações, tornou 
sensível o espirito de dominarão aueto-
rítaria de que estava eivado o projeeto, 
e este teve de cahir, e lá mataram os 
srs. médicos o projecto do seu eliente. 
Vejamos só o que é o habito ! 

Outra discussão interessante vemou 
sobre phoHpiioros—materia inflammavel e 
importante. I'm fabricante de phospho-
ros chileno, doa de dar fogo e. não dos de 
dar votos, pediu ao Congrego isenção de 
impostos de importarão sobre varias ma-
térias primas vindas para o seu estabele-
cimento. 1/ahi, discussão cerrada 

Um senhor, muito feio, faz uma larga 
conferência sobre os phosphoro.s mais anti-
gos que menciona a historia: ia falai* de 
Proructheu, talvez, mas encaminhou o seu 
discurso sobre o phosphoro. considerado 
debaixo do ponto de vista da ehimica in-
dustrial. 

Que é o phospl.«»ro ? | :rgn:'.ta o orador. 
Como ninpi.- iU lhe respondesse, prova-

velmente por iguorauna. pensou elíe, < 
1 piieou o (|iie é phosphoro. e os srs. de-
putados fi. uram todos muito admirados 
de, desde a sua mais tenra edade, aceen-
> «ü'!' r r apagar todo-, os dias dezenas de 
uma eousa tão e'omplicada. tão <heia de 
nomes arrev/.ados. segundo explicara e 
demonstrara o orador. 

«O phosphoro chileno, sr. presidente, 
está muito longe de attiugir a perfeição 
a que lhe dão direito os altos destinos 

M o t a s Factos policiaes mente asmimida pelo sr. Prudente dc Mo-
rtes, que declarou necessária uma nova 
propaganda republicana pelo paiz inteiro, 
proferindo assim, em uma só phrasc, a 
mais formal condcmnaçio da Republica. 
Mostrou o orador quo a restauraçio da 
Monarchia è o único remédio para todos 
os males que nos assoberbam e que o 
Império virá independente de conspira-
ções, a Republica ha do desapparecer: o 
frueto, quando apodrece, cai ro r si da 
arvore cm que nasceu. 

O orador terminou referindo-se a D. 
Pedro n , cujo passamento se commcmo-
rara solenincmente nesse dia, na cidade 
do Jalni. 

Ao concluir, eclioou no recinto uma 
prolongada salva de palmas, ao som do 
hynrao nacional, ouvido dc pó por todos 
os assistentes. 

Teve então a palavra o dr. Martim 
Francisco, orador do Dircctorio Monar-
ehista, que assomio a tribuna sob os mais 
vivos applausos. 

O illustrc uio;o, cm arrebatador improvi-
so, depois dc saudar o dr . Couto de Maga-
lhães, fez o elogio do saudoso Imperador 
do Brasil, proferindo uma eloqüente ora-
ção, interrompida constantemente pelos 
applausos do numeroso anditorio, que lhe 
fez estrondosa manifestação, ás suas ulti-
mas palavras sobro o Maguanimo Mvnar-
cha, cujo retrato, cm uma tela antiga, se 
destacava envolto na bandeira imperial, ao 
fundo dc palco. 

Teve ainda a palavra o dr . Martim 
Francisco, para agradecer a presença dos 
assistentes e para, mais uma vez, sandar 
os monarcliistas que cm tSo bõa hora 
recomeçam a arrcgimentar-sc no interior 
do Estado. 

A sessão terminou ás 3 horas da tarde, 
tendo corrido ua melhor ordciuc 110 maior 
cnthusiasino do publico. 

A's õ horas, reuniu-se o Dircctorio Mo-
narcliista, em sessío presidida pelo dr . 
Couto de Magalliies. 

O nosso diredor, tendo regressado ante-
liootem a c.sta-capital, vem encantado pe-
las gentilezas e distincçfics dc que o cu-
mularam, na prospera cidade, os nossos 
itlustres correligionários, a quem mais mna 
vez agradece as imiumeras provas de syra-
patliia e estima. 

P o l i t i q u i c e s 
OS ORIGINAES, DE QUALQUER 

NATUREZA, DIRIGIDOS A ESTA RE-
DACÇAO. NAO SERÃO RESTITU DOS, 
AINDA OUE NÀO SEJAM PUBLICA-
DOS. 

SÃO ÚNICOS VIAJANTES DESTA 
FOLHA, INCUMBIDOS DE RECEBER 
ASSIGNATURAS. OS SRS. JOSÉ Dl-
NIZ COLLARES. JOAQUIM LUIZ E 
BAPTISTA BASILE. 

Rcune-se hoje, á unia hora da tarde, 
no respectivo sahfo. o conselho delibera-
tivo da Associarão Coinmercial, para tra-
tar de fim muito importante. 

Pelo que ouvimos dizer, o assumpto 
prende-se ao fechamento da Associação, 
attentas as suas precarias condições. 

E' natural que, tratando-se dc assumpto 
de tal magnitude, á reunião compareçam 
todos os membros do conselho delibera-
tivo, tanto mais que não é numeroso o 
respectivo quadro. 

Lamentamos que a Associação Com-
mcrcial, que tantos serviços tein prestado 
c pode prestar ainda ao commcrcio. não 
disponha da proteçção da grande maioria 
dos negociantes desta praça. 

f V 
O ultimo numero d ' 0 Botncatncnse traz 

o manifesto do Partido Republicano, rc-
comracndando seus candidatos ao brioso 
eleitorado dc JJolucatíi. 

Na lista dos rcconnnendados á vereança 
e ao juizado d»* pa», «ig«»» «««m.i 
bros do Direetorio, que, apesar disto, .são 
os primeiros a subscrever o manifesto. 
São candidatos que se reconunendam 
muito,—senão pelo prestigio—ao menos 
pela falta dc modéstia. 

A chapa alludida é da facção cardo-
bíhIQ . 

SUICÍDIO PULO ACí 1)0 IMIENICO — N» 
pronria cosa de residencia, á rua Ribeiro 
de Lima, 1(5, no Bom Retiro, suicidou-se 
hontem, ás 8 horas da noite, ingerindo 
forte dose de ácido phenico, o nacional 
Beuedicto de Miranda, soldado desertor 
do Exercito. 

Participado o faeto á Policia Central, 
compareceram promptamente na ci ta da 
Benedieto Miranda os drs. Jesuino Car-
doso, J.° delegado, Archer de Castilho, 
medico-legista. e o escrivão Joaquim Au-
gusto de Mendonça. 

O medico-legista examinou o cadaver 
e mandou trausportal-o para o necro-
tério . 

Ignoram se as causas do aeto dc lou-
cura, pois Miranda nenhuma declarará® • 
escripta deixou nesse sentido. 

UíSf" ATKEVÜÍENTO.—Honteni, às • 
horas da manhã, ou pouco mais, no pon-
to terminal da linha dc bonds dc traeçâo 
animada do mercado ao Parv, o sr. dr. 
Mathias Lex. meóico da força publica, 
que até alli viajara no carro dc que era 
eonduetor Manoel Lopes Garcia, chapa 
11. 293, teve com este uma questão por 

«1>. 4»•" •»o . O r.vniliii.luj . licutlv ro™ — 
cebido cm caminho uma nota de 1$, para 
tirar o valor da passagem, uegou se depois 
a entregar ao passageiro os oitocentos rciis 
devidos. 

E porque o dr. Mathias Lex reclamasse 
contra a exploração c ao mesmo tempo 
reagisse contra as insolcncias do conda- 1 
etor, foi por este aggrcdido a guarda- ,_•_;! 
chuva, recebendo leves excoriações no 
rosto. 

O insolito eonduetor foi preso cm fia- ';? 
graute, lavrando se na policia do Braz o 
auto competente. 

Mais tarde, na Policia Central, o d r . 
Mathias Lex foi submettido a corpo d e - - ' 
delicto pelo d r . Archer de Castilho^ me-
dico-legista. 

foi.icíA.—Regressoo hontem do 
interior do Estado o dt. Saraiva Jonior,, 
1" delegado auxiliar. 

—Em virtude de determinação do d r . | 
chefe de policia, foi transferido de Ara-
raquara para Bóa-Vista das Pedras o al-
f^rí-s Benedicto Abraham de jjiooeira 
Lapa, onde ficará como delegado em eobP 
missão, sendo nomeado para delegado da -
primeira daquellas cidades o alferes Can» 
dido líibeiro de Paula, que seguiu hon-
tem com uma força de 10 praças do 3.° 
batalhão, que vão ficar em Araraquara, 
substituindo as que foram dessa oidade. 
para Bóa-Vista das Pedras. 

—Por decreto de hontem, foram exo-
neradas as seguintes auctoHdadfiS poli-* 
< i;»es: sr. Franeísfo Gonçalves de SouifB '̂ 
Portugal, do cargo de subdelcgado 
Santa ' fíosa: sr. João Lopes P inne i rWj jW*| | | 
de 3 o suppíente de subdelegado do ! v 

tricto do Prata, município de I!otucatárr
v« -

o sr. Laurindo Azevedo Marques, do de 
1° suppíente de delegado do Amparo. 

-?Hob j»roposta do dr. chefe de polí-
cia, foi nomeado delegado em eommwftO . 
eiu Santo Antônio da Hna Vista o alf«-
res do 4° batalhão. Antonio Garrido de 
G ócs. 

TZjuf Jorge Vi.illes entrou ante-iio^tem *i 
ú noite no armazém de Cappuano Carmi-
ne, â rua da Saúde, ahi pediu c bebeu 
qualquer cousa, depois safliu muifo fresco v 
para a rua. sem pagar, nem nada. 

Carmine, indignado com tal procedia -
mento. agãrr.;:;-s< a Jorge e j^^Uu-lhe e 
julgamento da bebida, travando ambos 
- ta corporal. que o segundo sahiw 
um ferimento de faca na mão direita. 

Foram presos. 
K S T TI n o s E FERIMENTO . — N a r u a 

do Ví-i.^nde <!.< Parnahyba, ante-hontemj *M 
á noite, oi iUliauos Bueno Ricardo o 
Evangelista <I' 1 que por alli paa- 'W 
sa\am. foram inopinadamente a g g r e d i d o s ; 
a tiros de revólver por Alfredo e í.iabrW 
de tal, que >,o. evadiram. 

Attingido jior uma bala, Bueno TTii iiílWíl " ífjj 
recebeu na cabeça mu leve ferimento. -

Do fa-to tomou conhecimento o s r . .'a-, 
pitão .Io.vi Cvrino, suodelegado «io 

Santiago. 28 de jnl/to de ÍHS2 
O Parlamento chileno, composto de 

uma Camara de deputados e de um Se-
nado, exerce um mandato (Ic três aunos 
e aelia-se a< tualinente em funeções. 

Os elegantes e siunptuosos recintos de 
ambas as casas têm não sei que de gra-
vemente glacial, eonformando-se ao cara-
cter nacional, sombrio ás vezes c sempre 
sério. Altas columnas cireumdam os hemi-
eyclos, ligando-se superiormente umas ás 
outras pelas balaustradas das galerias, 
de onde parecem brotar os galhos de im-
menwis araudelas douradas, que illumi-
nam as pinturas alleporicas <la sala escla-
recida durante o di.i pela luz passada 
pelos vidros de cór da elaraboia. 

Duas ordens de poltronas estufadas de 
marroquim ];ar«lo eueurvam-se symetri<ta-
mente. numeradas, sendo as cinco poltro-
nas da extremidade «Ia " i . f i l a ;i direita 
destinadas aos ministros de Estado, e pe-
quenas mesas dispostas em frente ás pol-
tronas fornecem aos representantes do 
paiz commodidadc. peuna, tinta e papel, 
'•ousas que juntas ao patriotismo e á in 
telligencia bastam para que se façam 
boa* leis. 

Na ínurallui í juejuie ji extremidade da 
curva do luunii v< Io, ruyu-se uaiâ* ••spe.cic 
de iininer.so nicho, em uue está eolloeada 
a mesa do presidente, ladeado de seus 
sciTetario*». 

O escudo chileno, azul e vermelho, pon-
teado no centro pela estreJla branca, e 
donde sáem as tres plmnas tricolores, es-
tampa-se no fundo, acima da cadeira pre-
sidencial. 

Os deputados e senadores chilenos não 
têm subsidio. A gratituidade do mandato 
é considerada no Chile dogma republi-
cano. Compensa de algum mo-lo, ainda 
que insignificante, esta abnegação o abun-
aanle tiuicli servido todos os dias pelo 
Estado e por « riados attrntos. refeiçOes 
a que são convidados os amidos do re-
presentante do povo: rega liK esta que. 
junta á sumptuosidade dos saldes, ao 
1'Rto dos orrmtos, ao conforto prodigali-
zado em ioda a parte, daria-ao deputado 
chileno uma posição muito luais a^rada-
vel que a do deputado bra>.il« iro, acostu-
mado ao desarranjo e á riLsfn idade da 
Camara dos deputados. única cousa 
snartana que alii se eneo- tra. se não cou-

AOS NOSSOS AMIGOS E CORRELI-
GIONÁRIOS DO INTERIOR DO ESTA-
DO RECOMMENDAMOS O SR. JOA-
?UIM LUIZ, NOSSO REPRESENTAN-

E. QUE VIAJA A NEQOCIOS EXCLU-
SIVAMENTE DO INTERESSE DESTA 
FOLHA. 

Conforme já noticiámos em telegram-
ma. o d r . Couto de Magalhães, a convite 
do Dircctorio Monarehista do Jahú, rea-
lisou no dia 5; no tlieatro daquella cida-
de, uiua eonferencia política. 

A concorrência foi extjaordinaria, pois 
o tlieatro esteve repleto de assistentes, 
entre os quaes as pessoas mais gradas da 
cidade, distinetas famílias c grande nu-
mero de populares. 

Pouco depois dc uma hora da tarde, 
deram entrada no palco os membros do 
Dircctorio, que tomaram assento em redor 
da tribuna que o orador devia occupar. 
Este foi recebido per uma prolongada 
salva de palmas, quando lhe deu a pala-
vra o s r . João Ferraz de Almeida Pra-
do, ilíustrc presidente do Dircctorio. 

Não cabe cm uma simples noticia o re-
sumo completo da confereneia política do 
nosso dircctor, que por mais de uma ho-
ra prendeu a attenç&o do numeroso an-
ditorio, qnc lhe interrompeu muitas vezes 
o discurso com estrepitosos applausos. 

O dr. Couto de Magalhães, depois de 
agradecer a distineção dc que fôra alvo 
c dc saudar os monarchistas dc Jahú em 
nome dos correligionários da capital, mos-
trou a necessidade da reorganisação do 
Partido, senão para a reconquista imnie-
diata das liberdades perdidas, ao menos 
para avivar no povo a memória do que 
foi o Brasil no tempo da Monarchia. His-
toriou cm seguida a fundação da Republi-
ca, mostrando como a nova fôrma de go-
verno foi recebida pelo povo e as adhe-
sCes que ella teve; frisou bem a attitude 
dos monarchistas sinceros, que guardaram 
sempre fidelidade ao Throno Imperial, c, 
depois dc traçar o oyodro político c so-
-.rial do Brasil, de 89 a 95, lembrou os 
primeiros passos da formação do Partido 
Monarehista, que, sc não floresce ainda 
sob uma regular e poderosa organisação 
política, é porque neste regimen ninguém 
ainda logrou gosar amplamente doa di-
reitos outorgádos pela Constituição Re-
publicana . 

O orador referiu-se cm seguida aos ar-
tigos do dr. Affonso Celso, eoncitando 
seus correligionários á agremiação; ana-
lysou o manifesto dos illustrcs chefes mo-
narchistas do Rio; alludiu ao movimento que 
se iniciou em S. Paulo; á guerra de Canu-
dos, que os republicanos attribuiani aos 
monarchistas, c ás violências de que es-
tes foram victimas sob o governo cio sr. 
Campos Salles, que os declarara fóra da 
lei. Mostrou a attitude do Congresso d 
do Tribunal dc Justiça deante da declara-
ção do aciual presidente da Republica, 
dizendo que, dc facto, os monarchistas 
vêm sido na Republica os eternos perse-
guidos do governo, que, victimas dos seus 
proprios erros, os têm attribuido, entre-
tanto, aos nossos correligionários, que os 
dominantes guerrearam atrozmente, nc-
gando-lhcs a protecçào da lei. Referiu-se 
á invasão da casa do illustre e saudoso 
chefe dr. Augusto de Souza Queiroz, por 
força policial ao mando dc um coronel, 
que prohibiu uma reunilo política que alli 
sc cffcctuava; ao hubeas-corpas que o 
Tribunal de Justiça negou aos monar-
•lii8tas; ao assassinato do coronel Gentil 

de Castro; ao empastclamento dos jor-
naes monarchistas do Rio; á destruição 
d'O Commcrcio dc Suo Panlo; á causa 
que o proprietário deste sustentara pe-
rante os tribunaes, por perdas e damnos, 
causa de que o Supremo Tribunal nio 
tomou conhecimento, cm recurso extraor-
dinário, porque assim o quiz o sr. Cam-
pos Salles. 

• Posição singular—exclamou o orador— 
a do diário monarehista ! Ousava acredi-
ta r em liberdade de imprensa, cm um paiz 
em que as liberdades haviam desapparc-
cido com a queda da Monarchia. Liberda-
de de imprensa! Como podia ser livre a 
manifestação do pensamento pelo jornal, 
se não era livre o direito de reunião e se 
não era respeitada a inviolabilidade do 
l a r ? » 

«Estava, porém, escripto—continuou 0 

orador—qne tão ccdo nào se rcorcanisa-
ria o Partido Monarehista, alvo das co-
vardes perseguições dos dominantes. Res-
peitada pelos tribunaes a declaração do 
sr. Campos Salles, collocando os nossos 
correligionários fóra da proteeção da lei, se-
ria trabalho inútil qualquer tentativa de 
agremiação, pois, ao contrario, os monar-
ehistas seriam victimas de novas violên-
cias, ao primeiro pretexto forjado pelos 
republicanos.» 

Disse o orador qne, se em 1895 era de-
plorável a iltoaçãointcrna do paiz, para a 
situação presente não havia termo bastante 
expressivo dc qualificação. Mostrou a que 
ponto chegaram a lavoura e o eomçer-
eio; referia-se á crise do trabalho: á ruína 
de diversos Estados; á miséria que afflige 
os pobres; aos impostos que pesam sobre 
o povo; ás rendas hypothecadas das alfan-
degas, e, por fim, ao numero immenso dos 
descontentes, que não são apenas os mo-
Bsrehistas, mas também «s proprios repu-
büeanos. Reforiu-á ãs eleições; á indiffe-
rença do povo pelos pleitos eleitor»**; A 
intervenção funesta da Commiwão Central 
em todos os ramos de a m i ç o publico; e. 
finalmente^ á oli^rehia permanente q 0 e 

M constituiu na Republica, para a dirw-
ç«e do pais. 

Para pintar o quadro Mgro da aitaa-
«*> artaal do pah, o orador **rvtu-*e da 

Esteve hontem cm São Paulo c hontem 
mesmo regressou a Santos o nosso illustre 
correligionário dr. Martim Francisco, pro-
vecto advogado daqueile Toro. 

Amanhã, publicaremos o primeiro artigo 
com que o illustre paulista inicia sua eol-
labora .r o \\0 Commcrcio dc Suo Paulo. 
Int i tula sc: L .MKI.HOI PAOAU. 

São cst.es os candidatos do Dircctorio 
Monarehista. de São Carlos do Pinhal, 
nu; próximas eleições municipaes: 

Para ccrcadorcJosé de Araújo Cin-
tra, Augusto Henrique de Paula Eduardo, 
Bellariuino índalecio de Fouza, Joaquiru 
Vuz do Amaral Carvalho, Luiz (^"'.os de 
Arruda Mendes e dr. Jcúquim Pinheiro 
Paranaguá. 

Paru juizes dc j-ft£—\i-tor Leite de 
Tiarros, Manoel de Sampaio e 
Cl'r.r,nano íiodofre.lo Altcnfclder Silva. 

sidio. 
A Camara chilena, que r;mcciona num 

esplendido palaeio, não sc reúne numa 
cadeia velha, nem trabalha por cima de 
uma e,isa .ir penhoreM, rir-. m..í.meias di-
gnas de nota na Camara 'lo*. deputados 
brasileira, também não se v*cm as elr.s-
sieas talhas dagua, do torneira de chum-
bo, sitiadas por uni pelotão destroçado 
de copos de duvidosa liiepide/.. e são 
«gnalnicntc respeitados os princinios con-
jiiitucioiiaws, os direitos do cida«tào 05 
eliapéos, bengalas, gnarda-ciuivaa o 
tudos dos collegas. 

Quanto ao ' l í c i to com que uns r ou-
tros pen^tVam na representação nacional, 
imrere que os chilenos, que agora discu-
tem a \accinação obrigatíwia. não encon-
IrftffM.'1 ?.ilida uni Jessncr. como o sr. Sa-
raiva. «juc vacinasse o paiz. rcsçrvamlo-o 
da» eleições fr i tas pelo governo, \ariola 

ha tantos aunos assolava o ftrasil. 
Para uffirmar que o aetual Congresso 
obra exclusiva do governo, teruos a opi-
nrSü <lc toda a Imprensa c r» confirmação 
do presidente na sua mensagem. 

Leiamos esta : 
•Muito especialmente rceoiumcndo-vos a 

reforma da lei rleitorai, desacreditada já 
pelas lacnnas o defeitos que contém, j.i 
pela viciosa appli.ação que delia se ha 

Professor Fanstíno 
Recebemos a seguinte carta do pro-

fessor Faustino Ribeiro Júnior, eajo t-os-
teúdo nos parece de alta iraportancia, 
por tratar-se de mais mna perseguição 
movida contra uni moço disíiucto, que ao 
mesmo tempo ó nosso patricio. 

E' preciso pôr uni termo a essa s i f i c 
de perseguiçOea iflíusUad^ ** ír ir^ãs, im-
próprias do século que atravessamos e 
vergonhosas em face da civillsação. 

Eis a car ta : 
«Sr. redaetor.—Hontem, apparcceu em 

minha residencia, com uni aspecto tremeu-
do, carrancudo, ameaçador, o dl*. Viann»', 
inspri tc í-^l^ . lar jo 'protector do JMJVO», 
procuraudo saber sc eu enrava^ quaes ^ 
meios que empregava e (pieijandos tl7ÍÍ.'-
primenlos dc devera*... 

Por ultimo, declarou «pie. apesar do me» 
dico responsável, o gabinete seria fechado 
e que para esse fim aguardava ordem do 
seu chefe. 

Pois está muito enganado ! 
Quem fôr capaz venha fechar a minha 

casa; venha invadir o meu lar , como ] i 
se tem feito aos pobres ignorantes d6s 
seus direitos e tímidos das auotoridade* 
arbitrarias, com relação a modificações 
cm suas modestas casinhas, tendentes ao 
IUJÍO, ao cmbellezamcnto, iuipellindo-os ao 
sacrifício, á divida, á hypothCea! 

Infelizmente não tenho cônsules para 
reclamar, para fazer-iue respeitar, mas 
tenho as columnas da imprensa livre, te-
nho a perseverança u a energia tantas 
vezes comprovadas nos embates contra os 
prepotentes c discricionários. 

A auetoridade publica devo agir 110 seu-^ 
tido de ccitar a tyrannia de rrat indivíduo, 
sobre onfro, e não sc tornar elemento op-
pressor daqucllcs que, vivendo em paz uo 
aconchego da família, não buscam a guer-
ra 110 bulicio infernal do mundo. 

Podem perseguir, porque nós vivemos 
no regimen do ódio o da perseguição. 

Não tenho cônsules para reclamar, mas 
é possível que os meus irmão:; me de-
fendam. 

As portas de minha casa serão sempre 
abertas, e nellas só sc pôde penetrar res-
peitosamente . 

O er. inspector citou o faeto do d r . 
Eduardo Silva não haver podido perma-
necer aqui, tacs foram os perseguições. 
Pois. com relação a mim, o facto rnndti 
dc figura. Hei de permanecer onde qui-
zer c me convier, porque sou livre e. de 
bons costumes. 

E, no mais, vivam em paz e nio 
busquem a guerra, porque a primeira ç 
muito preferível á segunda. Si cia />«-
t em, para bcllum... tambun estou d* 
arrôrdo. —Famlino Ribeiro Júnior.» 

üó progresso. «/ Y ~ 
chileno, sr >idente, j-abe nslcd <-. u 
Camara nào ignora, aec^nd»* dificilmente» 
—zadi, traz. traz—«e, senhores, ao 
tinguir-se, exhala um cheiro desagradá-
vel, e queira o nobre deputado que me 
contradiz dar-me o pra/.er do riscar tam-
bém um phosphoro. depois d* apagado, 
cheirai-o». O ouiro d»pulado faz uma 
care táP^i r í i ra fi'<ra >• pnosphoro. *'v'cja, 
sr. presidente, a justiça da minha obser-
vação . 

O que, poníin, «; certo é que este ori-
ginal e phosphori. o orador desenvolveu 
:|epois as mel.1:ores doutrinas eionomicas 
sofire protecçào e livre cambio, c, repel 
lindo qualquer dos dous f>vsteiiias cm ab-
soluto. COM dado? t^tatistfeos, demonstrou 
que, cm relaç » ao f: brit o dos phospho-
r«»s. era chagada no Chile a horn (Je uma 
medida moderadamente protcccionisiA c 
terminou por um projocto repidlindo a 
petição do fabri-ai.íe de }>hosphoro e de-
cretando medida ainda mais favorável aos 
interesses daqueile e da industria nacio-
nal : elevação do imposto sobre a impor-
tação de phosphonis fabricados no extran-
geiro. 

As div ,ussões < 111 geral sao « almas e 
reflectidas. O Pailanienlo tem suas boas 
praticas e respeita as. 

E', porém, pena que todo o seu patrio-
tismo. toda a sua illu.sira-.ào, não concor-
ram nos a.-sumptos graves para a diree-
çáo e e.sc!.ircrj>:irnto da opinião publica, 
que, graças á pratica das freqüentes ses-
sões secretas, nos inais importantes as-
suinptos ignora <> que pcir-an^. y uuc di-

ÁTÚCS da horít efuciaí í a abertura do 
mercado, já sc notava, hontem, a ten-
dencia para a alta, offereccndo o Banco 
Commcrcial Italiano saques a 12 5(32, e o 
Commercio c Industria c Brusiliauische, 

1 2 l f« . 
Na hora da abertura, o líircr PI ale 

fíauk pôz em vigor 12 aut>i>íáriuo 
os demais bancos a mesma cotação. 

Àmos de 11 hora», o Couiiue»"ciii4 I ta -
liano deu inicio as operações a 12 7]32, 
acompanhado em seguida pelo Rir cr Pia-
te c London. 

Pouco depois, retrahiu-sc o primeiro 
destes bancos, eonscrvando-sc os demais 
inalterados. 

A's 11 horas, o London Bani: emettia 
saques a 12 lj-L sendo logo Seguido pelo 
Commcrcial Italiano. 

CVrca de 2 horas, retrahtu-sc o Lon-
don para 12 7|32, permanecendo os ou-
tros inalterados. 

Pouco depois, os bancos voltaram a 
dar 12 3|1G, e cora esta taxa em vigor 
em todos os buncos esteve o mercado 
até á ultima hora e fechou firme. 

O movimenfõ «ic e p r s ç õ e s rcalisadaü 
durante o dia foi regular. 
* Os extremos foram de 12 í | 8 a 121|4, 
para o papel baneario, e de 12 3(10 a 
12 9[32, para o outro papel. 

Quer o leitor fa/.cr uma idea da oli-
garchia uo Jahú ? 

E ' chefe governista lo"al o sr. coronel 
Edgard Ferraz, deputado ao Congresso 
do Estado,—por sigual que s. exc., co-
mo representante do povo, nunca sc fez 
ouvir no recinto da Camara, senão para 
responder á < hamada e para dizer mim c 
a a o nas votações. 

O sr. coronel Edgard sabe dirigir com 
habilidade a política no Jahú, conforme 

v; da cliüiia de vereadores e juizes de 
paz 'íue acaba apresentar ao cleito-

•Não me engano, julgando que e unia 
das leis mais diffieeis dc elaborar, porque, 
seja cila qual fôr, desde que chega a « po-
ça da sua applicação, todos .se conjuram, 
segundo o iateresse político a que obede-
cem. para sophismar as suas prescripções, 
com o fim de assegurar-se do proprio 
triumpho. Devemos trabalhar pela creação 
de costumes políticos, robuste .» ;if!o a sanc-
ção legal pela saucção mais cfficaz da 
opinião publica.» 

Leiamos a opinião da imprensa. 
Uma gazeta de Santiago, tratando .do 

que ia fazer o Congresso novamente reu-
nido. faz muitas conjecturas sobre a mar-
cha futura da política externa e interna 
do iiaiz. accreseentando: 

'Nrum ponto seria o mais perfeito :'c-

0 sr . Luiz Ferraz do Amaral, indigi-
tado intendente, eom oito contos de reis 
annuaes. e que actnalmente. exerce noes 
KSIPHKOOS remunerados na Camara, é ut-
Mio do sr. coronel Edgard. 

O sr. João uõ i iers^s ••>vaiTO, futuro 
vereador, é ccxnApo do sr. coronel Ed-
gard e entra em legar de seu LRMÀO 
Bento Navarro. 

ü s r . Saiathiel Ferraz, 1 " ju iz de ]>az, 
é IRMÃO do sr . coronel Edgard e deixa 
O Jogar, para O ceder a seu I»ÂE. sr. José 
Ferraz do Amaral Gurgel. 

O indigitado para 2." juiz dc paz c o 
.ir. Marcello de Almeida Prado, CUNHA DO 
do sr . João Lotirenço, futuro prc>i'' nte 
d;I Camara. e IRM.ÍO do sr. coronel Ed-

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

9 0 UIAS A' VISTA 

Londres 12 3|16 12 IjHJ 
Paris 7*3 791 
Hamburgo 90 fi 97(5 
Itália 77»» 
Porliignl 337 
New-York 4 .100 
Soberanos 20$300 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 1 [8 d . a 1|4 
Contra a caixa matriz, 12 1[8 a 12 í f* 

A Praça do Commcrcio recebeu os se-
guintes telcgrammas: 

RIO, 10 
9—35 

Baneario 12 3|32 
Particular 12 

Mercado, firme. 
RIO, 10 
11—15 

Baneario 12 7|32 
Particular 12 9[32 

Mercado, firme. 
RIO, 10 

Baneario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Mi-:-1 Monteiro, dc nadon*lé*r 
dade portu^ue.za, quei:: >u-se á policia do 
Braz de ler -ido apgrédido na Penha pof 
um indivíduo, recebendo deste uma faea^v 
da na ' óxa esquerda. 

Está aberto inquérito. 
O dr. Jesuino Cardoso, 1 * 

legado., mandou hontem chamar á sua pre-
sença um leiloeiro iMiauo da ladein 
João Alfredo e fel-o rustltuir a um cava-
lheiro que sc fôra queixar áquella repar-
tição, a quantia dc .V^OOO, descarâág 
mente roubada ao 'queixoso, em troco do 
uma porcaria qualquer de metal, que lhe 
havia sido impingida como relogio de oa* 
ro de primeira qualidade. 

O espertalhão do leiloeiro não teve rê» 
médio senão entregar o dinheiro. 

minados a-
e 3* classe, 

iirgo, sendo 
t antes. 

Pela lei basta o simples pedido do go-
verno, para que a sessão se torne se 
«reta 

Imaginem quantas vezes não tem o go-
verno receio que seus a':tos provo-
quem a itnpr» usa e. a opinião. 

São outros tantos pedidos e outras tan-
tas sessões secretas. 

Contra este regimen inqiiisitevrial icm 
havido protestos de homens eminentes do 
Chile. 

Diz-se que IÍ 111 delles. ao tomar A pa-
lavra numa destas sessões secretas, pro-
fligou assim o regimen da sombra e do 
mysterio: 

• Conta-se <j;:e á noite, cm sua tenda, 
estando o marechal de Turenne cercado 
dc seus officiaes. lhe pediram alguns que 
narrasse uma das suas mais celebres 
aventuras amorosas. 

«Tfll era a historia, senhores, que 
aquelle soldado, apesar dc estar entre 
homens, entre militares, tinha o pudor de 
não querer narral-a. Instado, disse, j or 
fim, seja. contarei, porém antes peço-', os 
que apagueis a luz. 

• O ministro que vem dar á Camara 
eontâ SÇUH artos e pede-llie a sessjo 
secreta, faz com-7 v marechal de Turenne: 
só ás escuras tem animo <*c contar a sua 
aeção. pe«le <JTI»' se npapnc a LI HE" pede 
sessão secreta »!! 

EDUARDO PRADO 

ouse apresentar um pensamento prop.lo. 
1 que nào «;eja <?co fiel do que o exe.utivo 

subinctte á sua obrigada approvarão. li 
çoftiprehende-se o caso. Desde q u c o C m i 
gresso é feitura do governo e não eflViito 
da livre eleição dos cidadãos, logico que 
mostrando se fiel á sua origem, sc ponha 
ao ser\'iço do governo qne lhe deu <» ser, 
de quem tem a esperar, c não fiel ao 
paiz. que nenhuma parte feve cm sua 
eleição e que careço de meios de captal-o 
com promessas, ou reduzil-o com ameaças.» 
<El ludrpeHdiiute, 3ü de maio). 

Ouvir as discussões por occasiões do de-
bate, sobre o reconhecimento dc deputa-

.dos, esclarece taiubem bastante este as-
sumpto. Causa pasmo que este paiz, 
dotado de tanta energia, de uma forte 
vitalidade, de uma administração tão vi-
gorosamente moralisada, viva ate hoje 
debaixo de unia i>crversào eleitoral muito 
.superior á dos peiores tempos da inter-
vénção do governo, no Brasil. 

Todo o antigo mecanismo da fraude 
eleitoral, peça nor peça, desfila deante 
dos olhos dP:observador. As aetas, feitas 
com antecipação, os relo^ios adcyntados, 
os phosphcro*;. as qualificações plianíãst:-
cás. a ineswrada chamada de supplontes 
para constituir a mesa. o accesso da ur-
na vedado ao adversário, as chamadas 
tuniultuarias, livros de aetas sumidos, ou-
tro» appareeidos nào sc >abe de onde. 
votos de defuntos, prestidígitação, niagi-
catnra grossa no que diz respeito a cé-
dulas. tudo Isto, e á larga, appareceu na 
discussão, c, se nfio houve derramamento 
de sangue, o que infelizmente tein snece 
dido outras vezes, foi devido ao triste 
recurso adoptado pelo partido opposicio-
nista—a abstenção. 

Houve varias eleições annulladas, que 
provocaram animado debate. 

Apparcceu logo um ou outro voto dis-
cordante. sabido, como sempre, do grupo 
dos descontentes, que «u?mpre surge em 
quaesquer camaras unanimes, e este des-
contentamento se expressou eiu censuras 
ao governo, por sua intervenção nas elei 
ções. 

E' bastante diversa a fôrma do debate 
seguida uo Chile, da adoptada no Brasil. 
Falam cin geral poc o . O orador fala 
sentado, posição desgraciosa e pouco 
apropriada para a eloqüência; a emissão 
da voz, que depende do jogo muscular 
da língua e da garganta, mantem-se pela 
f u n ç ã o combinada dos pulmões e do es-
tomago. 

A posição io homem sentado tr2z unfcí 
maior ou menor eompn ssjto abdominal, que 
niuitissimo prejudica a souoridnde ' c o 
rhythmo da emissão da voz, qne não pode 
ser largamente sublinhada p*Io ge*to, 
qur é demasladament" limitado c que no 
Parlamento chileno consiste, em geral, ou 
no voltear da bengala, ou no mudar o 
ti u te iro da direita para a esquerda, k d o 
um mais nervoso ao ponto de dilacerar 
sem p»e«iade um inoocecte papel mata-
borrão. 

A g*stwMla*5o tem forçosamente uma 
fôrma que exciue lodo e aualquer rasgo 
de eloqucneU. Ha, af:m ai*m. a permtt 
«ío de fumar, e, aas pu sphon iraa de 

«O sr. chefe dc policia,—escreve o Cor-
reio da Manhã— a quem pedimos noti-
cias da conspiração, preferiu a fornecel-as 
mandar soltar hontem mesmo o pobre 
£ttfer £clippe de Mattos Cotegipe, que s . 
exc., scüT Hftta de culpa, tinha preso ha 
23 dias, como representante c agente dos 
inimigos da Republica. 

O sr . Edmundo Barreto, —taív^z jnuita 
gente ignore,—é um juiz e um juiz pl,e-
sídente. 

O Direito e a Lei, entretanto, traz s . 
exc. esquecido, para servir de comparsa 
aos entremezes que lhe eneoramendam ou 
que s . exc., por parecer zeloso earguto, 
inventa sem escrupulos e sem arte. 

O que é certo é que de toda esta farça 
o que resta é mais uma violação da Lei, 
praticada por um juiz, que teve por lar-
gos dias privado tia liberdade um ho-
mem nào convencido de cnlpa, e cujos 
prejuízos c dissabores s. exe. nào pode 
remediar como causou. 

Sabemos mais que em percnne sobre-
salto tem feito a policia viver a família 
desse cidadão, cercada e interdieta em sua 
própria casa pelos agentes do s r . Edmun-
do Mnniz. 

Ahi está no que deu. por ora, a con-
spiração que accendeo o patriotismo e 
inflammou a fé republicana dos nossos col-
legas d'O Paiz.» 

O sr. Quirioo do Canto, moço muito 
conhecido nesta praça, acaba de ser no-
meado agente dn N úVxn, dwpooilo para 
ímo de lonir» pratica. Jí abriu ewnpto-
rio e apenda a rna da Quitanda, 3 onde 
««ri auxiliado p«los Mtimado* ex-ag^atm 
do kiHies «r. J . A. I^a l c prrpoHto Pe-
dro Krnoito de Oliveira. Dcwjaino* Ifar 
muita» (elii idadin. 

F e l i c i t a ç ã o » 
Fazem «nnfis hoj-;: 
A sra. d. Amélia Garcez dc líarroa. 
A sra. d. R«',a (íomes de Almeida, 

po>a do sr. P iu..: ^1^. .Marqaca dc Ai-
meida. 

O sr Xi'-olan Fi^ieiríia, iiegociant» 
nesta praí;a. 

O sr. Danujn Brito, guarda-livro» d » 
ta prai.a. 

o interessante menino (Iraniano, f i l* 
do sr. José Ilen.idicto (ioines de Aranj», 
empregado na Sct-retaria da 

ani hontem o ^rau de har-harel 
as juridiea.s e sijr'ia's os srs. 

do Burros c Custodio 

. . . . 12 3ilti 

. . . . 12 1{4 

SANTOS, 10 
12—30 

. . . . 12 3)18 

. . . . 12 9|32 

SANTOS, 9 
2—40 

Baneario 12 3|ir, 
Particular 12 ó|32 

Mercado, firme. 
SANTOS, 10 

* h 

Baneario j g 3,ir, 
Particular jo 7.32 

Mercado'calmo, 

Com a I.ifjht. 
0« morndores no trecho comprehendido 

entre o Belénwinho e a Penha pe>lem-IMw 
reclamemos da Uffhl amd Potter a reduc-
vâo do preço das paaMjrrus para a Pe-
nha,—de m o réis a 400 réi», em benefi-
cio doa pobres qne, residindo nanuella 
fretroezia, nâo podem viajar de bond, de-
vido ao pru-o eicemivo da passagem. A 
2* «eeçío da linha, do Bel/nuiulio ao Ta-
tnapé, * muito pequena, para por «lia «er 
eohrada a passagem de 200 réi». Pedem 
ainda oa moradores da Penha a termina-
ção do desvio proiin,o áquella freenezia 
onda fasccioiia a escola publica. 

Fornm. 
Realiaa-se amaahi, ÍS 9 hora» da ma-

nhl, a audiência do dr. MaOo Alves, juiz 
da 1 . vara eivei e eommercial 

- S o b a preaiden- ia do dr. José Maria 
líourrosl, jsi» da 2". vara eoBnercial, 
rennem-ae hqje, á 1 hora da tarda, oa 
eredores da massa faJiida dc Loi» Kttra 

- ^ • M Ç a hoje, eesn • assistência 4o 
W * <to I*. var» sriainal. « sonotario de 
« l p « * ; proease e a qse s io ré«« José 
A l e ^ n t i e ootro., p*W crime d* feri 

Baneario 
Particular 

Mercado, firme 
TEIBUNAL DE JUSTIÇA O governo tomou orna rac<t.cc3o rclali-

\ a a estabe!e< i m f ^ o s bancários c caixas 
filiaes auetorisados a eíTífttii* vales-ouro 
nos Estados que não tenham se.*:e na ca-
pital federal, determinando que devi?ío 
caucionar apólices da divida publica para 
poderem continuar a fazer omissões, que 
yrrão mensalmente de um terço da «au-
çflo reduzida a ouro ao cambio de 10 
por mil réis. 

Está em S. Paulo, com s'ia exraa. se-
nhora, o sr. capitão J<K»' Augusto de 
Souza Flcrrn*, estimado fa/.end ir» no mu-
ni» ipio de Ííotfíeatú. 

DlíTRTBCIÇÕES DE HONTEM 
CAMARA CRIMINAL 

ESCRIVÃO nu. MAU<iL"£9 
Afffjravo* 

N. Capital. Partes, David Per^ 
randes e A. '-cal & C. Relator, o nr*>G. 
Canto. 

N. 'J938. Itapetiniià^». Partes, tenealo-
coronel Olympio de Mori?§ BosA 
mulher e .íosé Rolim da Rosa e sna mu-
lher. Relator, o sr. B. Bastos. 

Aj>prliarão crime 
N. 2330. Capitai. Partes, a Futtiç» f 

Sebastião Tavares Borges. Relator, • ar. 
Maluciros. 

ESCRÍVXO 00KÇALTHI * 
Aggratos 

N 2937. Rio Claro. Partes, d. Irahe» 
Bruchaaser e Benedicto GeraWes. Relator* 
o sr. Almeida e Silva. 

N. rj39. Capital. Partaa, I ç m à o P m 
t^ado k C e Eduardo Vautkr. 
o sr. Mftlheiros. 

CAMARA CIVIL 
wuirXo na. MAIUJmm 

AppeUaçSo eiccl ^M 
N 3175 Araras. Pa r t e^ M o F a n M 

ra Fontes e a Camotm Mmóripal 4o 
tr.p Relator, o sr. X. de Toíeào. 

BfMiTlO QOWÇAtrm 

Recebemos as ratões dos embargantes 
Daniel José Rodrigues e sna muüier, HA 
cansa em qnc sfto embargados Joné Pa-
trício Fernandes e sua mulher. E' sen 
anetor o sr. Veiga Filho. Presidente, dr. Mello Alves: promotor, 

<*r. Freitas (Jnimarf.es; escrivão, capitão 
José Ramos de Ol ivi ra . 

Foi submettido a julgamento, na scssüo 
de hontem, o processo cm que é rco João 
dc Rarros, a<xnsado dc haver penetrado 
na casa do sr. Jorge dc Moraes Barros, á 
alameda fiícttc. dc oade roubou diversos 
objectos que foram avaliados em 

O ri-o f..i defendido p"lo ««jlieitador 
José Salgado de Sá, sendo condemnado 
a 5 anncs dc prisio ccllular. 

—Hoje, será julgar).> o processo eni que 
Arnaldo C..prari e outros são a c u r a d o , 
do crime de roubo. 

Exames esi olarcs. 
A ''ominissào examinadora composta «bis 

professores, «rs major Mario A. de Sourn 
e João ChrysoKtonio Júnior, presidida peK» 
inspector escolar Justiniano \ ianna. exami-
nou houtem os alumnos da escola mixU 
dirigida pela professora normalisU i! 
F.lisa Ferreira U de Abreu. 

Foi na acta lavrado nm voto de lonvot 
i professora e & sna adjuneta pejo rrsnl 
tado satisfantorio do» exames. Das79ah-ni-
nas matriculadas muito sc distinguiram: 
Thercza Travagüo, Amalia Mich. li, Anto-
rn. tla Rézo, Maria da ti. Pinto da Silva 
e Alberto Travaglio. do 4." anno: Marga-
rida Mursa. do 3.*; Francisco Junqueira. 
Victorio Lorencetti. Vicente Rizao « Laor 
rentina Ribeiro, do 2." anno: l.atalwo 
I arlo. Fausto Cario, Adalgisa Olcco e JM 
Ik t ta Ferreira. 

Terminados os exames, falou em n e w 
da commissâo o professor Mario A. 4c I 
8on«a, felicitando as professoras dd 
L de Abreu e Maria do Carmo, pa i f i 
brilhante resultado obtido pelos atanmafl 
no correnta asno. 

Círca de '2 horas da manhã, recebe-
mos nm telegranima noriciando o falleei-
mciito, no México, do eminente joriscon-
salto brasileiro dr. Jo ;c fíygino Duarte 
Pereira, ministro d.» Supremo Tribunal 
Federal, qn.- [MTS alii seguira, ha pouco, 
como delegado do Brasil ro Cougresso 
Pan-Anieri>'ano, ora reunido naqaella ca-
pital. 

O aueenudo da fcora só nos perntitte. 
por hoje, esta ligeira noticia. 

O a m i l do Brn-.il em Aatuerpia re-
metteu á .Secretaria da Agricultora di-
versos typos de café exigentes ro mer-
cado daqi:elíe paiz. 

Solicitou carta dc aatnraiiaa^ão o ita-
liano Ubfcriaco Oiascppe. 

A M—Iripilífcí H. José do Rio 
P a r l o apresentou a* secreto:» <U Agri-
cuiiura, coicylctoniecte nlurmaiw, 
caladas para st obra» ét -íH nneBÍo 
de agoa e ride ée e 1*01 loa da^aeSa d -

Visitou-nos hontem o sr. Luiz Antonio 
da Silva. nr.sso distineto correligionário 
cm 8. üimio. Peniiorados. pela geutileza. 

Na ' Olonia Locena, no Paraná, foi as-
sassinado o delegado do policia Augusto 
Ribas dos Santos. 

IC* ignorado o motivo do assassinato. 

A expeosaa da benemérita Sociedade 
Protectora dos Portuguezes Desvalidos. 
foram repatriados hontem. a bordo do 
giqqete Th ama, os seguintes portugue 

Diamantino Vieira Júlio, «aturai da 
fragiczia de. g. Pedro do Sol, distrieto 
de Vizeu; Jowi Cardoao c soa niuiher. 
naturaes de Armajnar. distrieto de TIzeo. 

i.OJA r u t T i x i a o A — Hoje. á hora do 
costume, na léde social, sessio ordina-
naria. 

LOJA ANT:AR no TACTIE»— Hoje , 4A 71[2 
da noite, na sede social, á rua das Flo-
res, 43, sessão ordinária. 

DKMonucu » u u u — Amanhã, ses-
são para eierçáo da nova direcçlo e tra-
tar d w fegtaj .lo 5" unirersario. 

l o j a aaiTuiDt—Dia 13, no logar < á 
hora do costnaie, sessão ordina ria. 

o a o r o DUXATICO ALÜVKOS DE TAI-
« a — Dia 14, aa s<idc sodaL i roa Bri-
gadeiroJMactodo. 37, inangura^ão do/w/ 

LOJA aoaa—DU !«, » hora do costa 

Escola de Phcrnueia. 
Prova pratir:a da arte dentaria, hoje 

V Tenta, LA 7 H, horas da aaoiü. o 
candidatos habilitados oa cscrtau, de 41 
a U . 

I ' Turma, ás t hora* da Urde. « 
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[ • r o n d o d e o a O I 

(Praça d» CnmtrcM 
CANTOS, 10 (13-tO) 

Calmo, 5$ í00 . 

Calmo, 5$ i00 . 
SANTOS, 10 (2-16) 

Paula do café Jo 9a 14 do corrente, réis 
450. 

SANTOS, 10—(4-h) 
Calmo, 54>IOO. 

EIO, 10 
Entradas. 14.400. 
Embarques. 21.000. 
Mercado, frouxo. 

Entraram os vapores: 
Wardsaorth, JfUr, Julia, Park, pro-

cedentes do Norte ; l.as Palmas, proce-
ieute do Sul. 

SANTOS, 10 
Venda» de lioje. 52.000 sacras. 
Vendas desde I o , 119.000 saccas. 
Base do dia. 3$ 100. 
Mercado, calmo. 

Entradas, 33.203. 
Desdo 1.°. 201.832. 
Desde 1° ,le julho. G.339.C98. 
Media. 20.1R5. 
Stock, 1.444.758. 

Sabidas: 
Europa, 280.079. 
Kítados-lnido*. i3J.5iO. 
Bucnos-Aircs — 
Cabotagem, 2 

Café baldeado: 
Paulista 
Sorocabana . 
Campo Limpo 
6ra7. . . . 

20.074 
0.828 

385 
* 251 
2.094 

30.232 

TELEGRAMMAS 
J w W f ' -y-... ".7 íT O CslHIM''N* 

de Sii Paulo 

EIO, 10 
Ser.ado. 
Presidiu a sessão o sr. Rasa e Silva, 

«ervindo de secretários os srs. Joakim 
Catuu-la e Henrique Continho. 

Lida e posta em discussão, foi appro 
vadu sem debate a arta da sessão ante-
rior. 

O expediente foi de iómenos importan 
cia. 

Paasando-se ú ordem do dia, procedeu. 
»é & votação da emenda do sr. Autonio 
Àieredo, supprimiudo o n. 11 do artigo 
2.° do orçamento geral da receita, emen-
da essa que ficou hontem indecisa, por 
ter havido empate ita votação. 

Feita a chamada, respondiam sim, isto 
4, approvando a emenda, 21 senadores, e 
responderam não, 19. 

* 53% ãffióiluã ü3«-a a auetorisação dada 
ao governo para prorogar o praso do 
eontrncto da Companhia dc Loterias Na-
cionaes do Brasil. 

RIO, 10 
Cornara dos deputados. 
A sessilo de hoje foi presidida pelo sr. 

Carlos do Novaes, I o secretario. 
Procedendo-sc ú leitura da acta, pediu 

« palavra o sr. Airredo Pinto, que rocla-
mon contra o modo por que se mencionon 
s votação de uma emenda. 

No mesmo sentido oron o sr. Bricio í'i-
•ftO. 

Após essas observações, foi a acta ap-
provnda. 

O ar. Júlio de Mello justificou a auseu-
cia do sr. Ermirio Continho. 

Passando-se á ordem do dia, foi inicia-
da a 3n discussão do orçamento do Mi-
nistério da Querrn, orando o sr. Thomaz 
Cavalcanti. 

A iliscnssiSo ficou encerrada. 
Fora» apresentadas sete emendas, entre 

m quaes uma auciorisnndo o governo a 
mandar servir nos exércitos estrangeiros, 
pelo espaço dc uni anno, um ou dous of-
fioiaes dc cada artna c de corpos espe-
ciacs, c outra egutrttnentc auetorisondo o 
governo a enviar officines competentes 
aos pSlzes extrangeiros, como addidos nd-
lltarcs, não excedendo, porem, de quatro 
o numero delles. 

Foram também approvados oulros pro-
jectos constantes da ordem do dia. 

Entre CÍSCS projectos lia os seguin-
t u : 

üm, renrgaitisirtulo 8 cõrfiõ de enge-
nheiros navaes e fixando o pessoal do 
respectivo quadro ordinário, e outro ou-
ctorisaudo o poder executivo a abrir ao 
ttmisterio da fazenda os créditos extra-
ordinários de réis 2.676IJÍ145, ouro, e 
J.Í64:500$332. papel, para pagamento de 
dividas de etterclclos findos. 

Outros projectos, jú com discussão en-
cerrada. não foram votados hoje por falia 
de numero, visto os deputados se terem 
retirado, cm grande parte. 

Na tora do expediente os srs. Moreira 
da Silva c Ângelo Pinheiro trataram da 
questão da Companhia Sorocabana. 

O deputado Ignacio Tosta vai apresen-
ta r á Câmara, amanhã, um projeeto de 
lei, facultando ao* profissionaes agricul-
tores, ladnslriaes e mraes, de qualquer 
genero, ^organizarem, entre si, syndica-
tos para o estudo, custeio e defesa de 

. seus interesses. 

8 ' possível que seja convocado extra-
ordinariamente o Conselho Muuieipal, afim 
de votar diversas matérias urgentes. 

RIO, 10 
8 a igreja de S. Francisco de Paula 

se hoje uma missa, a mandado doa 
bacharéis de 1803, que se formaram na 
Paonldade de Direito dessa capital, e dos 
quaes faz parte o sr. presidente da Re-
publica. 

Esses bacharéis eram em numero do 
cento e quinze o só existem hoje quaren-
ta e cinco. 

Depois da misaa o s r . Campos Salles 
offcrcccn aos seus collcgas, no palácio do 
Cattcte, um almoço. 

Compareceram os seguintes bneberclan-
dos dc «3 : 

Moura Carijó, Rnngcl Pestana, Suckow, 
Oliveira Machado. Pnulfno do Carvalho, 
Ylriato de Freitas, barão do Wernerk, 
Coustnntiuo Gonçalves, Carlos Itastos, 
Manoel de Queiroz, Gonçalves Chaves e 
Monteiro da Lus. 

O Conselho Supremo da Círtc de Ap-
pcllação, em sessão de hoje, julgou pre-
judicado o requerimento de habeas-eor-
pus, cm favor dc Mattos Cotegipe, por 
jã ter sido este posto era liberdad? pela 
policia. 

Mattos Cotegipe estava detiio como 
cúmplice da snpposta conspiração. 

Cambio. 
O mercado abriu com a taxa dc 12 1]8 

o encerrou-se com a dc 12 5)32. 

RIO, 10 
O dr. Kdniundo Barreto, chefe de po-

licia. foi hoje procurado por d . Lúcia 
Wcnfort, que se lhe foi queixar de qnc o 
major Xavier de Brito, fiscal de um dos 
batalhões da gnarniçito desta capital, a 
persegue constantemente e tenazmente. 

A queixosa apreaeutou ao dr. chefe do 
policia um maço de cartas amorosas, di-
zendo ferem-lhe sido enviadas pelo refe-
rido official. 

O O» Edmundo RjITTCtO 0UVÍU-U COH1 
attenção e promelteu providenciar a res-
peito. 

O pardo de nome Juvenal, de 25 aunos 
de cdade, foi apanhado hoje, ás 5 horas 
da manha, por um trem da Ceutral, que 
o matou instantaneamente. 

O corpo do infeliz ficou completamente 
csphacclado e foi transportado para o ne-
crotério da Policia. 

O dr. Avres da Rocha, delegado da 3." 
circumseriprüo, prendei: hoje, na praça 
Tiradentes, cincoenta vagabundos da peior 
espécie, que alli faziam ponto dc des-
canço. 

Os vagabundos r.iram recolhidos cos 
xadrezes policiacs. 

O 3." delegado auxiliar partiu esta ma-
drugada para Friburgo, acompanhado dc 
diversos agentes de policia. 

S. s. fizera antes constar quo estava 
enfermo, afim de se não suspeitar da di-
ligcflri» ouc ia cmprehendcr. 

Sabe-se qtlè essa auetoridade foi alli 
tratar de uma diligencia sobre notas 
falsas. 

KíO, 10 
Consta que tem tido acceitução o em-

préstimo de vinte mil contos de réis, que 
o governo do Estqdo do Rio do Janeiro 
vai emittir nesta praça, por intermédio 
do correct-or Palharcs. 

Fala-se que já estão subscri^ (os dez 
mil contos, mais ou menos. 

O governo está detalhadamente iafor-
mado do conflicto chlleno-argentino, por 
intermedio das respectivas lcgaçõcs nesta 
capital. 

Devido a esse facto, regressou hoje, 
pela manhã, de Barbaecno, o d r . Olyn-
tiio dc Magalhães, ministro dos Relações 
Exteriores. 
8. exc. compareceu á sua Secretaria e 

foi depois conferenciar com o sr , presi-
dente da Republica. 

O dr. 01 VlèlliO de Magulhães, ministro 
d tis kelagòcs Exteriores, dirigiu nma nota 
ao governo do Estado Oriental do Uru-
gnav, chamando a Bua attenção para a 
descgualdadc do inter-cambio commercial 
com o Brasil. 

O dr. Olvntho pede ao visiuho gover-
no o estalielecimcnto de tarifas especiaes 
para os produetos brasileiros, que encon-
tram naquelia Republica mercado muito 
fest j iei i . 

Durante o anno fiscal de 1900, cm-
quanto os portos brasileiros recebiam pro-
duetos do Uruguav no valor de 
32.312:477(795, o Urtiguay importava do 
Brasil apenas 3.13!hC78$795. 

A exportação daquella Republica para 
Brasil subiu, no trienoio de 1898 a 

1901, dc 28 mil a 32 mil contos, ao passo 
que, no mesmo período, a exportação do 
Brasil para lá diminuiu de oito mil para 
cinco mil tontos de réis. 

dc 
RIO, 10 

hoje, uo Senado, Ainda na sessão 
foram approvados: 

O projcclo n. 30, do 1901, concedendo a 
d. Adelia Ernestina Diuiz, viuva do aju-
dante machinisfa. guarda-mnrinha Simpli-
cio Antouio Diniz, a pensão mensal de 
100$; 

O projeeto n. 38, deste anno, auetori-
sando o Poder Executivo a conceder um 
anno dc licença, com ordenado, ao ama-
nuensc da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, Augusto Medeiros, e 

A proposição n. GO, dc 1901, (li Câ-
mara dos deputados, fi-xe^uo a despesa 

do Ministério da Justigá o Negocios In-
teriores para 0 anno d« IDOS. 

Foram adiadaa as votaçtea das propo-
sições da Cantara: n. 77, de 1901. fixando 
a despesa do Ministério da Marinha para 
1902, orando os srs. Arthur Rios, Piro» 
Ferreira e Belfort Vieira; n. 74, ilcsto 
anno, anetorisaudo o governo a conoedor 
um anno dc licença, com ordenado, ao dr. 
Henriquo dc Toledo Dodsnorth, prepara-
dor cffectivo da cadeira de operações e 
apparelhos, da Faculdade de Medicina 
desta capital, para tratar do sna saúde 
omlo llio convier, o n. 109, de 1900, fi-
xando cm 7:200$ os vencimentos do au-
xiliar do auditor dc guerra, do accõrdo 
com o artigo 17 do regulamento proces-
sual c criminal. 

A sessão terminou ãs 4 Ij2 horas da 
tarde. 

RIO, 10 
Foram boje removidos para o Hospital 

dc Jurujuba, atacados de peste bubônica, 
Autonio Pery o Álvaro Gonçalves. 

O dr. Sabino Barroso, ministro da Jus-
tiça, visitará amanhã o Supremo Tribunal 
Federal. 

SANTOS, 10 
Rendimentos fiscacs: 
Alfandcga. 79.039$8S2. 
Recebedoria, 89:270$7G5. 
Despachada», 23.114 saccas. 
Embarcadas, 27.871 saccas. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores: inglez TUames, 

procedento de La Plata, com carga de 
valores, a A. EUis & C ; nacional Itape-
merim, procedente do Rio do Janeiro, 
com carga do vários gêneros, a F. dc 
Souza Dantas. 

Sahiram os vapores : nacional Itapcmc-
rim, para Rio de Janeiro, com vários ge-
lu-rfly, in^tun TKt>mpara SoutUampton, 
cora café; ailemão Patagônia, para Ham-
burgo, com café. 

BAHIA, 10 
Do cartorio da Provcdoria desappare-

ceratn autos de inventários feitos cm 
1899. 

Consta que desappareccram também 
outros documentos importautes. 

A imprensa desta capital queixa-se dc 
falta de policiamento. 

Os furtos sc succedem com graude ou-
sadia. 

ARACAJÍ, 10 
Causou aqui boa impressão a noticia 

dc ter a Camara dos deputados, do Rio, 
approvado a emenda do orçamento da 
Viaoão, determinando que o Ltogii faça, 
ao menos, uma vez por mcz, um dc seus 
navios tocar neste porto. 

K X T S H I O H 

•WASHINGTON, 10 
t 

O projeeto apresentado ao Senado, an-
ctorisamlo o governo a entrar em nego-
ciações coiu diversas nações, afim de ba-
nir para ferrítorio £S7>õcial as pessoas 
que tentarem contra a vida dos chefes 
de Estado, ou contra a ordem de cousas 
estabelecidas, foi rcmettido á commissão 
respectiva para dar parecer. 

MADKID, 10 
O jornal La Tarde, tratando das rela-

ções da Hespaniia com a Republica Ar-
gentina. asüignala o desenvolvimento que 
tem tido o commercio entre ambas as 
nações, e pede ao governo elevar a ca-
tegoria da legaçüo hespanliolA êra Buc-
nos-Aires, nflo só JIOÍ Sssa razão, como 
também pclft,.|í&ío de haver grande nu-
mera "hespanhóes domiciliados na Ar-
gentina . 

NEW-YORK, 10 
Telegrammas dc Managua noticiam qnc 

foi hontem assignado o tratado entre Ni-
caragua e os Estados-Unidos, pelo qual 
aquella cede a estes, por arrendamento 
perpetuo, a faclia de terreno necessário á 
abertura do canal inter-oceanico. 

A largura do terreno cedido 6 de seis 
milhas, no logar já traçado para a aber-
tura do canal. 

LONDRES, 10 
Notfcii iiu. tclc^r^üü^i dç Tien-tsln 

qnc as forças allemüs, ainda desta--.-.das 
na China, estüo recolhidas aos quarteia, 
á ordem do commandantc-chcfe. 

NEW-rORK, 10 
Noticiam de Washington que a com-

missüo dos negocios extrangeiros já la-
vrou o seu parocer sobre o tratado cele-
brado entre a Inglaterra c os Estados-
Unidos, relativamente á constrncçíio do 
canal de Nicaragua. 

A commLs«5í» termina aconselhando ao 
Senado acccitar o accórdo. 

VALPAP.AISO, 10 
Acabam de apparecer duas importantes 

obras sobre o Bra.sil, escriptas pelo dr. 
Oliveira Botelho, cônsul brasileiro nesta 
cidade. 

Uma deltas tem o titulo de Eàlatislka 
dcmoprnpho-nnuitnria do Mo dc Janei-
ro e a outra, o dc O clima do BrgsU. 

Os jornaes desta ci<lí»dc, bem como os 
dc Sautifigo. fazendo a critica das nov 
pütjlícaçõf», dizem que ellas honram 
seu auetor, cuja rompeton^ia está sobeja-
meute demonstrada em seus trabalhos. 

Por esses dous livros pódo-se perféitt-
mento conhecer ai verdaddrta cMkOes 
eUnatericâs e sanitárias do Brtwnftüo 
mal julgado no citrangoiro soè erte fon< 
to do vista. 

a i 
do»-' 

nu re-
o !c.'n-

PARIS 
Foi hoje approvado na Cantara do! 

putados « projeeto de lei regulamc^Mp-
do a marinha mercante. 

Votaram a favor 434 deputados c con-
tra. 12j. 

• e 
PARIS, 10 

Teleframmas hoje recebido» deChristla-
uia noticiam quo o Comitê Storlhiu, 
solvou dividir o preiuio do cento 
coenta mil cortas, ou sejam duzenlq* e 
dez mil francos, instituído pelo mllbnnio 
Nobel, entro llenrl Dunant, promotor í da 
associarão da Cruz Vermelha, e l're(fcric 
Passjr, membro do Instituto da França, 
que tanto so distinguiu como secretario 
da Liga Internacional da Paz. et 

O finado Nobel havia consignado ^esso 
prêmio á pessoa qnc mais contribuísse 
para a paz universal. 

A distribuição ostú annunciada para 
amanhã. 

NEW-YORK. lÍD 
De Caracas telegrapharain hoje para 

esta cidade noticiuudo que o generarCy-
prisno Castro, presidente do Venez«elu, 
intervistado por ura jornalista, decljtrou 
que sc os alleinães occoparcm o porto 
dc La Guayra, o governo decretar* o li-
vre cambio, o se so upprozimarcm do Ca-
racas, as tropas vcnez.ielanas offerecer-
lhes-ão combate. 

LONDRES, ffl 
A coroação do rei Ednardo TO, se-

gundo diz a Saint James Gazrttr, está 
cffcctivanicnte marcada para o dia 20 de 
junho do auno vindouro. 

Deve chegar brevemente a esta capital 
uma deputação agrícola da Rússia, a 
qual vem estudar a situarão dos merca-
dos inglezes, com relação ao commercio 
dc ccrcacs. 

RF.HLIM, 10 
O conde vou Bulow, chanceller doi Im-

pério, declarou hoje, uo Rrichstag, 'cm 
resposta a uma iníerpellução do deputado 
Badglvrillc, que as relaçõfl» da AUemanlia 
com a Áustria c com o Rússia não sc al-
teraram. com o procedimento das oneto-
ridades alleinães de Wreschen, relativa-
mente nos filhos de polaco» que froquen-
tam as escolas publicas. 

Accrcscentou (juc o governo prorura 
impedir a reprodurção de taes ià:cidcn-
tcs. 

PARIS. 10 
No banquete hoje renlisado na Cadiara 

do Commercio ingleza, nesta capital, o 
presideuto proferiu nm longo discurso, 
dizendo ser indispensável uina amizade 
profunda entre inglczcs c fr.mcezes, de-
vendo todos so csiorçar por tal, afim 
de qnc as duas nações cada vez mais di-1 
latem as snas relaijõcs coTO^írciatl. 

A.; Icrniimir o discurso, disse o presi-
dente que a InjjiateTSi importo du Fran-
ça mercadorias uo valtjr, annualmeiite, 
de l.liOO.OüO.OOO de francos. 

O seu discurso foi ouvido com imi>a 
attenção por uni auditorio de grande 
numero de commercitmtes importantes e 
pessoas gradaSj 

NEW-VOSÍ. 10 
Depois do alguiw mozes dc estada nesta 

capital, regressaram hoje ú Inglaterra o 
deputado irlandcz Rcdmond c seus com-
panheiros dc excursão. 

Esse deputado trabalha na propaganda 
a favor dos bôer», tendo sido essa a taa-
sa de sua viagem nos Estados-Unidos, 

Por occasião dc sua partida, Rodnljvi'! 
fez um novo appello ao povo americano, 
em favor da reivindicação dos direitos»do* 
boors. 

MÉXICO. ÍO 
A's 4 '!• horas da tarde de hoje, fnlle-

ceu nosta capital o d r . José Hyjrao 
Duarte Pereira, delegado brasileiro ao 
Congresso Pan-Americauo, do qiuil fúra 
eleito vice-presidente. 

O dr. José Hygino foi viclimado por 
moléstia cãfdiâni. 

O presidente do Mezico, general Perfi-
rio Diaz, mandou offcreccr ao secretario 
da delegação brasileira a crypta do 'sua 
fainilia para ser depositado o cadaver 
embnlsamado, até qne se resoha sobre o 
sen transporte para o Brasil. 

A morte do lllnitre brasileiro cansou 
grande consternação, principalmente entre 
os membros do Congresso Pan-Ameri-
cano. 

a ç õ e a 
o «aro—Boletim da Cnmmidtfo Oeo-

cruphlca o Oeologlca- 10 de dezembro— 
Barometro, a 0." : « 7 horas da manM, 
607.S mm.; S horaa da Urde, 095.8 mm. 
Temperatura: mínima, 17°8; máxima, 2MJ. 
Vento predominante, NW. Chuva, em 24 
horas, O. Tempo gerul, innito nublado. • 

FOBÇA POLICIAL — Serviço para hoji 
E' superior do dia o capitão Qulrino; o 
corpo de cavallarla da rã um official para 
ajudante de dia, guarda do Palaeio e 
força para acompannur presos no Fórum; 
o 1» batalhío, as guardas da Cadela e 
Hospital c dou» officlae» para a guarnl-
ção; o 2°, a guarda da Policia e duus or-
dcmmçus para esta secretaria; o 3". o ser 
viço do costume: o 4°, o serviço do cos-
tume; a guarda civica da capital, o ser-
viço do costume; o corpo dc bombeiros, 
o serviço do costume. 

Amanuense de dia, cabo Plínio. 
Uniformo o 7o. 

' conpo PE ÜOMBÜIROS—Serviço para 
hoje : 

Estado-maior ao corpo, o capitão Au-
tonio José Rodrigues Monteiro. 

Segunda promptidão á Central, o capi-
tão Arthur da Orara Martins. 

Estaijão do Norte, alteres João Rachel 
do Mello. 

Estarão d'Oéstc, altere» Benedicto Pe-
dro Cvrino. 

Uniforme para incêndio, o 7.' 
OÜAUDA NACIONAL—Detalhe do serviço 

para hoje, na 55." brigada de infantaria : 
Dia. ào quartel-general, o nlferes Al-

berto Peixoto Pinto; auxiliar, o 2° sar-
gento Fernando de Carvalho. 

O 104° batalhão dar.1 as ordenança», 
cabos Juvenal Biteno, Sérgio Planet c sol-
dado Arlindo Aurélio. 

Uniforme, o 4° 
—O major comniandante interino do 

1M" batalhío da 55» brigada. Landulpho 
Monteiro, fez baixar uma ordem do dia 
mandando formar em revista geral o ba-
talhão, sob seu interino commando, do-
mingo proximo, i 1 hora da tarde, para 
o fim dc ser revisto o quadro effectivo 
dos inferiores e pragas. Os officlaes do 
batalhão deverão estar presente.» i re-
vista . 

—Foram concedidos lirenoas, pelo major 
Landulpho Monteiro, commaudaute interi-
no do batalhão, uo cabo Mario dos San-
tos e á praça úctulio Felippe de Toledo. 

—Hoje, á"hora do costumo, haverá 110 
quartel da 80* brigada instrucrío pelo 
coronel Kamnlho e exercícios de esgrima 
dados pelo professor I-atine. 

A's 8 iiovas da noite, o dr . Monteiro 
do Barro», major cinirgião-mór da t mes-
ma brigada, vàccmorá os srs. ofrieiaes, 
inferiores e prara». bem como a» pessoas 
cxiranlias á brigada que o qneira.-n 

F a ü e c l i X L O K t o a 
Fallcceram : 

Em Santos, d. Adelia Emilia do 
Espirito Santo, c o sr. José Autonio dos 
Anjos. 

Em Araraqiiara, a menina Elisa, 
filha do dr. Jorge ltju.0*. 

No Ri'), n alferes do it».'1 de in-
fantaria, Cesario Pereira dc Mesquita. 

O entqvo dc bombeiros rcalisoa hontem 
exercício geral no quartel central, sob o 
commando do major Soares Noiva. 

Convenção Taribio 
Contribuíram mais a favor dos intuitos 

do excursionista Turibio: 
Uuontía pnblicade, l:4»tí200; Zeffiro 

Moraccini. 1$; Botequim "aniillar íY[4-
raugal, 1 íí: Moinho, Emílio Maranha, $500", 
Açnugne, <iasi Antônio, SOOO; Ofllciaa, 
H. Mortiir«en & Filho. I§: Armazém, Leo-
nildo Polli, 1$; Armazém, Francisco Si-
iniies, $000; Pintor Xisto Ranzini, 1.$: 
Padre João de Freitas Monteiro e Vai-
roueellos, 1$; Total, 1:.W1IS700. 

I 

P A L C O S E S A L Õ E S 

F O L H E T I M t 2 l l > 

XAVIUt Iir. MONTEMN 

Mysterios de uma herança 
SSGVXDA PARTE 

CRIMES SOBRE CRIMES 
(CotifiriH4ffttl 

XV 
JarreWn^c continuava o sen rsmiuho 

•dfriglitJ" ^e pera a esqnerda. e parcela 
. cnthusiasmado com o som da sua própria 

voz. 
— Aquidle canto ? respondeu a loura 

Sirta, riwto E' de e«rto o estribilho de 
ama q n k j M r eantiga. 

f Não, não, repondes a filha de Mar 
gârHa r»m a voz estrangnlada na g.tr 
p u t a . Aqttelle canto é umsignal d" mor-
te, ouvi-o en na ocuasüo em q»e tenta-
ram asaaaalnar-me. Aquclle canto anaun-
cía talvez um novo crime. 

— Minha querida Re?, r. rtttirmuafii Pau-
lo Lantler : nturalmente nbusonTioje al 
gnm tanto das mas forçss, e o canuço 

" esse abase fes talvez vol-
'ranauiliise »», pero-lhe que 

trangnillisar n . E' a sua ima-

arodazMe per emte abese fez taive» vol| 
Wr a U m . Trati jn 
dHlgMueie trsnqnii : 
f íoaçl*. flM líe repr«eti ta um peflgo. 
a«e f u l m i t e a t o nMt. 

^Hfllenge' 
tiaha 

«atava 
t n e p o que .-ontoraara 

imWtaiwmte. 
tomando f o l e » , 

e tleai 

- A h ! 1 

da JWÍre Renée entrechec*-
e i oetro« 
K afia, faaaai» uat vieiM-

^• ••i 
tissimo es Torro "para reconquistar o san-
gtte-frio: jtUga-mo delirante, Paulo, mas 
eiuprfrt-sc. Ainda que ine seja dado vi-
ver muitos aunos, nunca esquecerei as 
palavras sinistras e a canção, quo aca-
bamos dc ouvir. Devem estar lembrados 
de que 111110 carruagem, a do» assassinos, 
tinha ido buscar m e ao caminho de ferro 
ua 00 asilo da minha chegada a Paris. O 
homem que guiava o cavallo cantou 
aquello estribilho, no momento cm que 
avançavamoi ao iongo fia ponte. Aquplle 
canto era um signal. o siguat da i.iinlia 
morte. Cottiprehendem ogora ? 

— Grande Dciw ! exclamou Paulo Lan-
tler: ser-me-ú dado encontrar os infa-
mo» ? 

E acervsçentou vivamente, dirigindo-se 
a Zirza e a Júlio Verdier : 

— Acompanham Retire á casa, meus 
amigo». 

E wrtreu 11a díreeçâo que seguia Jar-
rcloage. 

A pobre ReuCe quasl nem respirar po-
dia. 

O »nor frk> corria-lhe em liagas g. es-
sas como punho», ao longo das fare». 

N01 lábios tremulo» adejavara-lhe as 
segnínfe» palavras mal distineta» : 

— Tenho medo . . tenho rtwdo. 
— Venha comboseo, minha querida me-

nina. di*e Jnlio Verdier tomando pelo 
braço a filha de Margarida: nada ha que 
temer por o nono amigo Paul». Tenho a 
certeza dc que hs d« >er prudente. D» 
mai» a mais. a rmi que cantava o eatrl* 
hilho qire l u t o a ImpfewWwu. deixou 
já de ouvir t f . Uto creio (|ne 1 hegne a 
enceutrar e homem que persegue. 

CASIXO VAÜLISTA—A estréa do tr io 
Sremlovs levou ao Casiao muita gepte 
apTeciadora de excentrica aerobaria. E 
não foi somente isso. I.eonnrd% o pojw-
lar comico e o comico relebre líicitardi. 
são números de attracção. Dharvílle. que 
encanta sempre, pela sua TO> harmoniesa 
e suav e. c a trefega r s l w t z r I.iette Delia 
são dnas figuras indispensáveis jd aos 
eppiittsM ilo publico, c cilas liem o HIC-
reeera. 

Ora. graças n Deu»! Não ouvimos! o 
Corno branco, do sr. Daelin, c sim bc|lís 
onrcrtnrrr, como Ir* diamnnt* dc Ia 
coaronne. 

Brevemente, nm ntsmero dc seinação, o 
fíiographo. 

P 1 H T 5 C O M H E E C I A L 

S. Paulo, 11 dc dezombro de 1901. 
TRAVA 1)0 COMMFIWIO 

EstA como inspector do mez de de-
zembro o sr. Paulo José da Costa. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕijS 

rugcn.i PI jnT.iròs jvonoed.j Coatp. 

Apólices do E s t a d o . . . . 
(Icraes do 5 "/. 
Idcm empréstimo de 1805 
Letras da C. Municipal.. 
I,° empréstimo 

8> • '.'.'.'.'.'.'. 
4." . 
5.** • 
S.» • 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos 1*ei*série 
Ideui. da 3 a sér ie . . . 

1:090$ 

70$ 

80$ 
AOÇÕES DE BANCOS 

350$ 

MO.Ç 

75.$ 

70$ 

90$ 
í l ü 

Comraercio e Industria. 
Lavradores 
Coiistrmtor e Agrícola. 
Crodito Real ua r t hyp . . 70$ 
Idera cart. eoinmcrcial.. 
Idcm com 20 °h 
Mercantil de San tos . . . . 
Ribeirão Prelo 
Santos 
S. Paulo 110$ 
S. Puulo int 
Lnião do S. Carlos . . . 

• i n t . . 205$ 
. . » c 140 •/• — 

União de R. P o i s 405 
Banco da Republica. 
Iudustriai Ampareu.se 
Comm. Italiano com 00 °/n 130$ 
1'irucicaba 10 "Io... 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

330S 
80$ 

55$ 

W8.Í500 

100$ 

120$ 
20$ 

A 1ttfàt 
de 

7ÁrrA 
XVI 
'ÍOtil o w t r o 

Durante alguns momentos o estudante 
rle medicina c as duns raparigas fixaram 
os olhares no ponto por onde Taulo Lan-
tier se liavia afastado; deixaram, porém, 
logo de o avistar, c dirigiram-se knta-
niente para a rna da Escola de Medici-
na, onde residiam. 

O fillio de Pa.cciil Lentier caminhava 
agora perfeitamente ao acaso. 

ÀqueHe estribilho, que tâo profunda 
imprrFHgo pr>duzira em RCJKP, contiHUE-

a resoar aos seus ouvido*, não ob-
stante ter o desconhecido interrompido o 
sen cantn. 

Affigurada'se-llie que o estava ouvindo 
ainda. * 

Alguns transeuntes retardado*, rçne ca-
minhavam com paaeos muito r»ftidos, 
passavam jnnto delfe em tortas as direç-
õ e s . 

Chegado nue foi ás proximidades da 
torre ^aint-.fnrques. o estudante d** Direi-
to parmt suWament'*. p.if!» poder appli-
car meliior o ouvido. 

O gelo tinha endurecido o solo, e os 
passos repercutiam no silencio da noite. 

Paulo Lantier julgou dkttag^U' pani o 
lado da avenida Virtoria o ruidô de um 
eamioliar cambaleante e mal segnro. 

Correu, pofs. naquelia dlrecção e de-
preda via, a \ m quinze ou vinte metroa 
adiante nm vnlte m«a««lino se 
II* #eií«vâ\-?r on mrnfw d;««i 
w^i t t , cwifotwe a intensidade d» \nt dos 
bicos dc jía®* 

De snbito o homem perseguido começott 
a cantfrot t r w r » . 

O e»tw1»nte •KJ re í t ^ deistf 

O ei^ribll^o fânlW^li^í eaãrii-

j : : 

Michel. e nne a pobre Ren^e, clicia dc 
terror, tinua reconhecido. 

—F,1 o cantaro'ailor noctiirno... mur-
murou Paulo l.nntier, rom um estremeci-
mento de intima angustia. Este homem 
seria o assassino que procuro, ou um 
transeunte iuoffcnslvo ? Enganar-se-Ã fie-
née, por ventura ? . . . Pertencerá acaso 
aquclle ettribilho a uma ijualquer canino 
em voça, confirme Ziraa snppftz ? í^n--
deverei eu fazer? Deverei chegar me 
áqueile homem e lançar-lhe as mãos para 
o segurdr ? Mas, se estiver innocenle. 
bradará por soecorro, reelamarl o amiiio 
dos agentes de policia c afinal serei en 
piv-o . . (lL<em sabe I . . . Talvez ReiiAv 
se engane. . Proceder ao aea«o e irre-
flectidamente seria loucura da minha 
p a r t e . . . 

No moment» em qne, Panlo Lantiet 
chegava a este ponto do s»n monolego. 
Jsrrelouge eamlnhava junto dos longos 
tabondos que resguardavam os trabalhos 
do Hotcl-dc-Vílle em rcconstrnrrlo. -

Paulo Lauüer tomoa por f in ura * r -
tido. 

—Evitarei a todo transe um eseiadalo 
imprudente. . . disse ellc de si para ai ; 
mas hei de saber quem é aquclle ho-
m e m . . . 

K começou a seguir o desconheúdo. 
O ex-nimplicc de I^opoldo a gota ain 

eiutaralava, e apressava o passo t two 
quanta lho permittia o aeu estado de 
meia embrfagnn, > qual começava a dis-
-ipar-se a pouco e pouco. 

Tlata tforx o passo «m poaeo 
firma e nnaoa roatma» " 

Penuiva em Leopoldo 
tiíaao eom os m a lwt#sa 
jl^islt JMí M t ie Ĵí l h 4 t f a 

r . 

llygienopoib 
Agra e Luz 
Antarrtira int 
Ideiri com 75 "a 
Idem com 50 "!a 
E. deK.de Araraqunra. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Brcgantina 
ítalo Paulista 
»«<: Hardy 
Fabril Paulistana 
Ferro Corril Sto. Amaro 
Melhoramentos de Hrótas 

tcom 50V reelisadosj.. 
O az de S. Paulo 
Lupton 
Mcchauica 
Mercantil e Industrial.. 
Kogpma 
Idcm com 40 ";. 
blem ideui, a dias. . 
Idcm int. ao dias (víltt. 
eomp.) 

idt m, pnro o 1° uia do 
transferencia com 40 

Idcm idem idem á von-
tade do vendedor . . . . . 

Paulista 
Idem idem para o 1° 

dia dc transferencia.. . 
Idem com 20 % 
Idnn idcm, (a 30 dias;. 
Idem int., a ilu dia.* i 

vontade do 1 omprador. 
dem, idem do vendedor. 
Progredior. -
Htupakoff 
Telephopiea 
União Spottlva 
Idcm, idem. ex-dividendo 

20» 

U20$ 

150$ 

1(HI$ 

2 t f 'S 
90$ 

212$ 

242$ 

70$ 

213$ 

35$ 

25$ 

230$ 
ICARI 

47$ÔOO 

5d$ 

230$ 

41$ 

100$ 

S0$ 

110$ 

135$ 
•J7$ 

236$ 

07$ 

239$ 

20$ 

15$ 

200$ 

45$ 

52$ 

Itatibense... 
LETRAS HYPOTHKCARtAS 

P. Credito Real de « •/. 
Idem idem a HO dias... 
Idem X »'. 
Idem idcm a 30 dias i 
vontade do vendedor.. 

Idstu idem ivoitt.docnm. 58$ 53$500 
Idem idem a prazo fixo — — 
Banco União 03$500 01$ 

n r , n r n i m i « 
Comp. Viaçío Psatlsta. l — | — 

VENDAS RE.VLlSADAS HONTEM 
150 acç*« do B. d* a. Paulo loperíc»* 

de ») a IOM 
KM Mras do B O. Real « 1. a .'.($ 
iW Ideai idem idem a >Vt$ 
25 aefüm da C. PaaiMa a J M f 
33 idem idem com 20 a '2W$ 
20 idem idem a 230$ 
53 idem Idem a 238$ 
34 a>:«Sea da C. ttogyalM a í3f.J.V»i 

» idem Ideffl í TU\t '•<»• 
9S letras <U B. C. tteai « % a 4fi$ 

' HORA OTFKSAL 

MALAS PARA A EUROPA 
DüKAirrs d *aa s a bRzKÉiko DI 1M1 

Par» a Europa : 
Dia U—Tkamri 

. W—OrcUnnm 
• 18—Attautiqne 
• 25—AYfr 
. 8 1 — J M c Jífffawlir. 

Para Jfnr- York 
Dia 17— Worrlsirorth 

Cartas pelo noctw no: 
Porte simples até 1 1)2 horas e porte 

duplo até 5 horas. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOUKS ESFRIADOS NO RIO 
Rio da Prata, ThameH 11 
Hamburgo o esc. Jsuhcíom U 
Soutos, Patagônia. 12 
Llverpool o esc. Canniiig 12 
Portos do Norte. S. Salrador 12 
Bordeua e esc. Coriilltre 12 

VAPORES A SAHIB DO RIO 

s e o Q & o l l v r < 

PTIBIO Q l t g a l 

S o o l e d a d e H w n a B l t a r i A d e s E n ^ 
| n j j j t & o s d o O o a m e r o l o d e 5 . 

o• IEMIOS BMHADI Commnntoo aos srs. soclos qne a the-
Ao desembarcarmos na eftaçlo do Nor- sonrnia deita sociedade funcciona 

te, no dia 4 do oorrente, fomos detidos e 
conduzidos á Policia, por aedidn requisi-
tada pela Policia de Minas Ocrae», «em 
que, nO entretanto, noa fosse declarado 
por effelto de que crime assim connosco 
procediam. 

A Polida, ainda em cumprimento da " ' uim.. i i . i i u , j . 
requisição do Minas, uppreliendcti toda a 
nossa bagagem, incluindo papeis o di-
nheiro 

Southampton a eac., Thames\.... 
Rio da Prata, Jfíle 
S. Francisco e esc.. Industrial... 
Villa Nova o Pernambuco; Itupoan. 
Pernambuco, Camuchi 
Netv-York e esc. Catnnia 
Pernambuco e esc. Baross 
Portos do Sul, Italpara 
Copenbagen e esc. Rio 
Copcnhogen c esc. Patagônia 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSiO Dtt 10 PE DEZEMBRO DE 1901 
Presidente, dr. Trocopio Malta; se-

cretario, dr. J. A. de Andrade ; deputa-
dos: João Cândido Martins, João Antô-
nio Julião c Miguel José Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Officio: 
Do dr . juiz de Direito da 2* vara com-

mercial desta capital, requisitando a no-
meação do cidadão Francisco Tavares pa-
ra o cargo de avaliador eoinmercial.—A' 
requisição do dr . juiz de Direito da 2* 
vara commercial desta capital, i nomoa-
do o cidadão Francisco Tavares para o 
cargo do avaliador commercial. 

Jfrqnrrimrntos: 
De Lemos, Arantes & O . , desta p r a ç r 

Ferreira de' Rosa & C. , da de Santos; 
Alineidti Snlles ft C . . da do Campinas, 
para o arclil"«mento de seus distfactos 
soriacs. — Archivcm-se. 

Be Hercules & Fontoura, da praça de 
Sorocaba, para o mesmo fim.—Sellem o 
2" exemplar com sello fixo federal o a 
petição com sello fixo estadual de mil 
réis. 

De Ursehel & Kriseh. Alexandre Men-
donça à C., Hampshírc & C., desta 
praça, pnra o arrhlvamento de seus con-
tractos soelaes.—Archlvem-se. 

De Theodor Willo & O., desta c da 
praça de Santos, para o archivamento da 
alteração de sen centrado social.—Ar-
chive-*e. 

De M. V, I^evy 1'rfres & C., desta 
praça, para o areliivamento da prorogn-
ção do prazo de sua sociedade commer-
cial.—Aichive-se. 

De Ilampshire i C . J. A. França. 
Alexandre Mendonça ('.. Balbinho José 
d? Araújo. V. Montini. Ferreira, Barbo-

i i (;., ilarros íí Snbrino, dosta praça: 
Miguel José JeUili, da de Snata Cruz 
das Palmeiras, pura o registro de suas 
firmas coinint ri ,aes.—ileglstrem-üo. 

De Ursciuii Kriseh, desta praça, pa-
ra o nuuttno fim.—Setisfaçain o requisito 
da l e í tn / do art. II, do doe. 910, dc 
1800. 

Dc Alves Lima & C.. desta praça, para 
ser annotado no exemplar do regi-tru do 
fitia firma terem os mesmos transferido H 
sede dr seu estalj.deehneitt» coaimer/inl 
j:ira a praça de Santos, ú rna 15 de 
íovetnbro, ií7.—Deferido. 

De rranckco l^tiz de Campos, da pra-
ça de São José do Parabvtinga. jwiru ser 
annotado no exemplar do registro de .-:na 
firma ter o iuesmo rrnrfrTTrt-4 - ai".le do 
sen est.tbclerfcucnlo comm.^ ial a 
orara dc S. José do Píirahyiraaa.—Como | 
requer. 

De Manoel Nogueira dc P;ii'.:i e Silva, 
desta praça, paru .ser rrauradu o registro 
dc sna firma.—Como roqu r. 

Da Companhia Diirtltlação c Agitas Mi-
neraer. Ciinstoffel StnpaUoff. para o ar-
chiv£iiic»t'„' dc. neta 'ia as*entb!éa imoral 
que deeretici a liqitiiaçào da ta>ti:a c o 

Dl do IHari» <Jf/7,ftl do Estudo ijite 
luljlieou.—Atcuiví-se. 
V Minrice Alhiiu, paro o archivamen-

to ila procuração que concedeu a Theo-
dor IVivivice pata ade;ilUstTitr a 0 > .i 
nhia Sucreric de Loretia - ArrWve-se. 

De Matirr-e Allain. cotnn represcntaiit.. 
das companhias SoriMt' Anantjme itr l i 
Slicrcric dr Porto Pt!i: r S < / /:'.! -
ptoitatiim Agrirotc líü.ifirrn. para n ar-
chivamento das procttniçõ;-?. que eimi edeu 
a Henry Durocher paru gerir as BK-S: ;as 
companhias.—ArchKem sc. 

Do Pedro lUnis. de l^rncieabí, para o 
archivamento da rserij ttn a du ouelorisa-
rão que eonerden a sua mulher Moriitul 
".ambogiia paro cornmerciar. — Arclii-
ve-se. 

Gíi -rrr ÍTrrrish rani; t,T Soulli Ame-
rica Limited-, i>ura o orcblvamento da 
cscriplura de substabelorimento de pro-
curavãit que faz I r:; r1 Líodd a llorbert 
Sertoriue üirktnaiHi pura gerir o mesmo 
bauco.—Como rrmter. 

Dc Correia & Jorge, des! o praça e da 
do Rio dc Janeiro, para o registro da 
marca qtte edopton para o algodão dc 
seu commorwo, denomioadu L.—Regis-
tre-se. 

De V. Felizola. desta praça, para os 
registros das marcas que adoptaraiu para 
as balanças de sen commercio.—Reconhe-
cidas as firmas, volte. 

De F Mutarazzo & C.. desta praça, 
para o registro do marca que adoptaram 
-tara o phosphoro de seu commercio.— 
Bcqueiratu de aecordo com o art. 10 do 
decreto u. D828 de 31 de dezembro de 
1887. 

Do Josc da Silva Bueno Júnior. R 
José dos Campos, para serem transferidas 
a sua firmo os livros „ eOpiàdor 
j í legslisados par» a firma de Jnsí da 
Silva BUCÍU*. ' 

Dc. Hirros & Sobrinho, desta praça. 
pSra ser trr.hsferl'lo n sua firma o livro 
diário, fã leglHuado para a firma Joaquim 
Ribeiro de Burros. 

De Miguel José Jebaili. dc Santa Cr.tz das 
Palmeiras, para serem transferidos o sua 
firma os livros diário e copiitilor. jã 4<*«-
Hsados pars a firws de Miguel José e 
Jorge José, — Como requerem, em ter-
mos. 

Dr Nicolau Maria Mega e Francisco 
Maria Mega, de Ki j Cloro, para serem 
admittidos ã matricula dos coiumeccian-
tes.—Matriculam-se. 

Afinal, depois de 5 dias de inexplicável 
detenção, fomos soltos. 

Depois do mil o uma indagações, sou-
bemos que tudo o que noa suecedera fóra 
devido a Carlos Autoniui, de Rcllo-Hori-
zonte, e a Donnto Aitn, desta cidade: 
aquelle, conseguindo todas essas violências 
do chefe dc lá, na supposlção de qne éra-
mos rikis do crimes os mais perversos; 
éste, ministrando informdçSes falsa» sobre 
nossa reputação. 

Verificou, porém, o dr. chefe do policia 
desta qno nnda disto era verdade; cm con-
seqüência, restitulii-nos d liberdade, assim 
eoino nos entregou tudo o qne nos havia 
approhendfdo. 

Eis o facto. simples, sem commentarios 
c quo assim expomos para inteiro co-
nhecimento do publico, que, sem duvida, 
devo estar faCendo outro jnizo a nosso 
respeito, por causa do modo porque com 
desencontro total da verdade se exprimiu 
a nosso respeito o jornalismo desta. 

Agora resta-nos effectharmos. quanto 
antes; a responsabilidade criminal de quem 
nos fez passar por tantos inconimodos. 
tantas despesas e, principalmente, tantos 
vexames. 

Em breve, pois, o poder competente 
chamar* a contas os auetores de tantos 
excessos e tantos aetos deprimentes. 

F, lá, ante a Justiça, seremos inflexí-
veis. 84. 

S. Paulo, 10 de dezembro de 1901. 
OlOVAHW BKRNAUS 
Luiz BcnXAiis 

S a n t a C r u z das Palmeiras 
DRAT.000 ENTRE 0 TBHEITTK COHONEI, 

SEM FIM B t ' H ETKIÍOK DISSIDENTE, 
QUE É t APITAO DA OUARDA NACIONAL, 
TE. COBOSEI.—Então, capitão, o que diz 

da rainha resposta ao dr. Britlo pcl '0 
Commercio tfc Silo Pauto? Não acha 
que tive razão em appellar para o meu 
nome, qno ó tão respeitado o conhecido 
neste e na totalidade dos uuiuicipios do 
Estado ? 

CAWTÍIO—E' mesmo, sr. tenente-coronel. 
Quem, como v. s.. tem um uorno tão 
comprido e conhecido, u to podo mentir 
nem ser leviano. A resposta de v. s. foi 
completa o todos estilo convencidos de 
que v. s. c me*Hto de força! De qne 
servo um documento assignado por v. s., 
tendo a firma o lettro reconhecidas por 
tabcilião se o nome de v. s. é tão cbnhe-
cido o respeitado cm todo o Estado? Os 
adversarios de v. s. estão dc cara á ban-
da e tombem ficaram dc unia vez con-
vencidos de qua v. s. é do todas as co-
rageih'\ Ilojo em dia o melhor meio dc 
.se viver é c.ito mesmo adaptado por v. s.: 
occendcr uma vela a Deus u outra ao 
diabo: passar por muito bom govcnáíla 
cm S. Paulo e. bei jar as mãos do sr. coro-
nel Penteado em Sta. Cruz; servir ao 
governo e á dissidência ao mesmo tempo; 
enfim, aproveitar todos os elementos -j.ie 
possam collocal o no Togar tão ambicio-
nado por v. s. de mandão dc atdría, em-
Uira com. Isso soffra alguns arranhões a 
(«herencia política que. vamos c venha-
mos, nestu época de crise não ú cousa 
<;tte deva.preoeevpsr muito u v. s.. que 
ó tão conhecido em todo o Estado. 

TWKXTK CORONRI..—E vou me dando 
muito liem com este sysietns. Veja v , 
"pesar das indLícreções do Britto, conti-
níiO r::i tuMionia d" vislits com o 
IV-nteado, não largo o VrrW) o ando ádS 
beijos com o Juca, que, para mim, ú o 
primeiro homciu desta ter ra . Ao passo 
que assim procedo cm Santa Cruz, a coi-
sa é outro muito diversa em ri. Paulo, 
onde visito o presideuto do Estado, a 
unem jHiií toda a lealdade e solidarlrda-
ue. vou ã Ctihinilssío Cenral o faço os 
minhas visitas ao Correio Paulislaa«, 
qne rie recebe Loiil todas as dUtincçòes o 
trata-me com a maior beuovolejicia. Uno 
:ii/ d?, iniaha tactiea.sr . capitão? 

CAfiTÃo.—E' admirável ! quem dispõe 
•ir tanta arte e tino poiitico, não será 
certamente vencido em pleito ncuhuiu pe-
los adversários. 

Tr.XK.tTK ( ou»*i : i . -V. verá, liei de vou-
r-1' as eleiçVs do dia 10. Serei de uovo 
intendente municipal e a Gamara por mim 
(oi l inda im de beijar as mios do governo. 
Darei um pontapé na tal dissidência, que 
só me serv irá para vencer c mais poro 
nnda. 

O sr. coronel Penteado que »c arranje 
depois. Eu, o YeHoso e <í Jutit tfuio» o 
nosso plano e não serçssa nós, garanto, 
qne leremos de servir de galo morto. 

CAPITÍO.—Faz muito bem, tonentc-coro-
uel. v. s. com taes qualidades ha do fa-
zer ainda uesta terra u figura a que faz 
jus o ph.vslco com que a natureza o do-
tou. Derrube o coronel Ignacio e faça ca-
iar o dr. Britto. que, defacto, tom sido 
muito impertinente consigo. Escreva seus 
artigos pelos jornaes, que v. s. com o sen 
estvlo o a sua verve dominará finalmente 
o situação, demonstrando á evidencia que 
é mesuio um homem conhecido em todu u 
Estudo. 

TENENTE-COBOÍRI.—E' 'verdade, ce-,,. 
tão, vou seguir o seu conselho * depois 
provarei a esta geute o o ' ^ m „ i t 0 sábia-
mente o Vclloso (.os<~.Ma 'ditor : Qnat! o 
poder maniríjiquando cac nas mSos 
dc pessoa': íntctligente» (ctthto •nó* o so-
mos> orna se nm baluarte ftie.rjmpaaitl! 
*'ião do vér, hão dc v é r . . . 

Tabtetm 

S a n t a C r u z d a B P a l m e i r a s 
0 tr. sem fim, no Jardim do Palaeio 

Vou ser intendente 
De Santa Cruz 
Eis a rubrica 
Do Presidente. 

1 - 1 Psio 

A C X ; 

A ü ü t n o F m n r o 
José Guilherme dos Reis, 1/m-

beüna 1'btrth dos Rei» e Albo-
|no dos Reis Uberlh, agradecem 
pcnhorndisslmos lis pessoas nue 
se dignaram acompanhar ate á 
sua ultima morada o» restos 
inortacs do seu querido amigo, 
compadre o padrinho ALBAS'0 

FRANCO, vilr.iente assassinado, no dia 5 
do corrente; de novo pedem ás mesmas 
pessoas o obséquio de assistirem A missa 
de 7° dia, que era suffraglo de saa alma 
mandam celebrar na próxima quarta-fei-
ra. 11 do r o n r í f e . i s 8 horas, na matriz 
do Braz, por cujo acto dc piedade miis 
uma vez agradecem. 

S. Paulo, 9 de dezembro de 1901. 

coaMaes 
K p r a ç a 

Firmiuo Ribeiro da Silva Coelho, sócio 
componente, osteirtlvo e uuico solidário 
da firina que girou cm S Manoel do Pa-

W sob a razão social de Ribeiro Coe-
lho k 0 , ema molhados por staeado, e 
esta expirou o anno preterito; « como 
me retirarei temporariamente para fóra 
do F.stado, pari r i pe a esta preço e 

teriof, que âads devo paflirntaMien-
te ou da firma «npta. pur titulou ae-
celtos «a L'M<WÜ»I|O«. o« eonta de livros 

OatMBtm. H 9 sinos que Mo eoastl 
tuo cfedtffís, w c f ^ t e o .lílf o, o este Tia ti -
dttario, do taapo qna tive a w r i o . 

A referida ftr«a .oeial durou 2 Mno-, 
e desde o iairto até á venda do negocio 
— m teve credwn, e a p * ter tio a « n 

4f «nqmlaqe, mm <-r*4<*m. Kada «•-
vo «I» ontn» M 

8. Paulo, 10 

M o l é s t i a s s y p h i l l t l c a s 
E DA P E I X E 

Tratamento das affecçües do 
couro cabelludo e dos pêlos. 

Or. Paula Lima 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade í e Hvriene de 
França, soeio benemeiíto f r e n 
A cuT"z NRMAGITARIA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portuguezo de 
Beneficência do Pio de Jsnei-
ro —Cons : de 1 1 [2 i s 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

80—15 

C o m p a n h i a M o g y a n » d e S t t r a -
d a s d e J e r r o e N a v e g a ç ã o 

EI l í r i o DÂ PI*ETTORIA 

Terminando em 31 de dezembro proxi-
mo faturo o mandato da setusl Direto-
ria. convblo ws srs. aetlaniatas a M re-
tmlrem em asiembMa gersl, no dia 29 
do mesmo mer., ao meio-dia. n*»te esrri-
ptorio eestral, afim de elegerem a Dire-
ctoria que tem de fanceionar no triiUnio 
de janeiro de 190? a dezembro de 1*04. 

Escriptorio Central da Companhia Mo 
g>5na de Estradas de Ferro e Nsvfga-
Õ»o, Campinas, 30 de notemtiro de 1*01. 

BENTO QI IBIWO DO* SAIRTA 
Presidente da D 1 0 - 0 

L e t r a s d a 
TÉA 

ÍX lia t s 4o 
n * M n H * M, 

C a r i e s 

i t t a í 

os dlaa uteta, dos 7 és 10 horas da noite 
no edifício «oelal, á rua Libero liada ré! 
17. sobrado, onde poderio pagar as meu. 
salldades em atrazo. 

8. Paulo, 2 de dembro de 1901. 
O thesourciro, 

ANTKHOR DE CAIIAUUO PENTEADO 
12—4 

S. Paulo Bailway Company 
SERVIÇO DE TRANSPORTE r o j i A 

HOBA4'AUANA B VTCANA 

Para conhecimento dos interessado», 
reproduzo n noticia da conferencia havida 
u respeito do serviço do transportes en-
tre a Companhia Utúio Sorocabaim a 
Vtuana o esto Estrada, publicada peloa 
jornaes da capital no dia 6 d» corrente: 

TRAFEGO MUTUO 
•Cora o oxmo. sr. d r . presidente d l 

Estado e dr. secretario da Agricultura 
ronfercBCiaram hontem em Palácio os srs. 
presidente da Companhia Unlíe Boroca-
bana o Vtuana, superintemlènte o chefe do 
trafego da «S Paulo Rallway Comi.any.. 
estando presentes os drs. Álvaro de Car-
valho e o engenheiro-fiscal da '3 . Pauto 
M m ) « , 

Versou a Ifflportente conferência sobro 
trafego mutuo entre as duas estrada.* 

de ferro, cuja» rotações do serviço esta-
vam perturbadas desde a anterior udmi. 
nistraçfto da União Sorocabana e Yluano. 

Animados dos melhores desejos de bcir 
servir o publico, os representantes doa 
dnas companhias concordaram em que 
fosse restabelecido o trafego matao cm 
jHudiahg, ficando Urre ao publico que. 
se serre das tinhas do antiga Compa-
nhia Ytnuna o direito dc remetter suas 
mercadorias por rta Jnudialii/ on eia 
Magriak, salvo egualmente a Companhia 
União Sorocobano e Ytuana o direito du 
attrahir para esto ultima via o trafego 
das estações além de Itaicg, por vanta-
gens ou beueflcios que possa offerccer, 
por meios regularei;, ao transporte de 
mercadorias. 

Do feliz accordo entre as duas Cotnpa 
nhia» dere-Se esperar benéfico» resultados 
para o rápido transporte dos cafés aceu 
mnlados na* estações da Companhia União 
Sorooabana o Ytuana, ficando- assim at-
tendidas as justas reclamações dos inte-
ressados . 

(Do Correto Paulistano). 

Superintendência, S. Paulo, 7 dc do» 
zembro do 1901. 

10—-2... 
WilUam Speers 

Seperintcndonte 

• n 

0 dr. Luiz de Souza b Castro 
Tem pratica nos hospitaes de Pa-

ris, Vienna e Itaüa e dez atmos de 
exercício clinico uesta capital : KS 
PBciAr.tsTA em moletitias ua g 
ta, nariz, ouvidos, língua e s\ 

gargau 
a e «yplllli 

tiras, t rata também ~ dc FEBRES 
moléstias do peito, coração, figado 
e estômago. 

Cowmtlorio e residência 

L a r g o d a Sé, 7 
Em fronte á egroja. Cônsul t i t da 

1 ás 3 e meia. 15—5... 
- a . 

D r . a . P h i l a d e l p h o 
èíJo tesho escrúpulo nlgum cm jurar \ 

fé de niv.l grau que o >ru preparado '» 
Pnlnional, formulado dr. Meudos Tavares, 
r.ic t e u dado resultado completo ua mi-
nha clinica, c especialmente nus crianças, 
onde faço especialidade : é realmente um 
preparado thi-rapeutuo do todo o uteritu 
c que pódu sur applicadú com tuda a 
confiança. 
(S4) ü « . O. PuiLADEl.rno 

C l n b Q y m n a s t l o o P o r t a g n ^ 
a* BEÜXIÂO INTIMA 

Participo aos srs. socios que a rcuniãi 
intitua, correspondente a esto mez, se reu 
lisará na noite de 21. A lista de couvi 
Ua acha-se desde já á dUpçMÇão do* sr:., 
soclos, nesta secretaria. 

Ontrosira, c o m u n i c o que por delibera 
S o da ®r»ítorla, a escola du dsnça torá 

gar *a que rins e eabuátos, a coScg.tr 
'Jin 11 decorrente. 

Serittoria, 5 de dezembro de 1901. 
M. M. P o n t e s 

0 — 3 . . . I " secretario 

Confeitaria Java 
Este «nHgo ewabefíclmento t,caba d» 

receber da Knropi nma partida de 
t t irnoa Firmem VERDE k nnAKro 

de qualidade muito superior, assim coma-
tnmbem AHWTE, O que ha de mais fino 
Uft *enew>, o qdal »e nwwliraend» pelo 
sua pureia ao «to da» rs**» de família 

No menino estabelecimento encontram-,o 
oinda muitos outros gem-fos, de excellento 
qualidade, cofto s»jotfl: conserva» dc 
xes, legumes e fruetas. vinhos finos, l iedy~ 
res, chocolate, etc. 

Além destes, tem sempre um «ortHheuto 
completo dú biscoitos finos e doces par» 
chá. 

Confeitaria Jara 
Rua da Qnítmdo, n. 

Telephone 815 .10-23.. 
11 

0 melhor 
sortimento de cftsiinifas 
trangeifas é na rua (li 
Preços fixos. 

naelonaes E EX" 
UUitlnda, 10-A. 

10—»... 

Agencia g e r a l d a s loterias d a 
C a p i t a l F e d e r a l 

3 9—B UA D I R E I T A - -3 9 

S O O c o n t o s 
IXTPOBAES 

Eis o premto qa« offereee » 
G r a b d ê c e x t r a o r d l n u r á l i 

L o t e r i a p a r a O X f t t f t i 

Como está ao dlHMnIO do poMle», » 
TA AfUífltTAM « e n w n a dRRAl. j* ve» 
den 3 v»«e», em WHiete h W r » , » bnp"»-
tanto pretnlo de ~)O0 eoi I tomos intrftir». 

A pf»fertnr |» para a compra • 
tes desta Ortêit Loteria deve t 

dê bilhe-
sef dada. 

pof todos os motivo», » cata antiga * 
acreditada afemiafèrêt, 

MIM ^ S g t J X " MIM 
v n t v n sen IBWWIMII * * 

R u a M p c f t i , # 0 
1«Uo Mrttum rrt kv&a 

Ü L C E K A S ; 
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A g e n c i a & e r a l 

LOTERIAS DA 
M S 

C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 1 , p e l o a r t u a l p r o p r i e t á r i o 

39, Rua Direita, 39 
Júlio Antunes de Abreu 

Sào Paulo 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
P R Ê M I O MAIOR. 

5 0 0 : 0 
I n t e s r a e a I n t e g r a e s 

E a r t r a c ç ã t o — S a i l b a i o , 2 1 d e d e z e m b r o d e 1 3 U 1 — 

* — — — — — — — — — — — — — 3 S H B H B H H M — — — — — — — — — — — 

O p l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é i n t e i r a m e n t e n o v o : 
• j o g a a p e n a s c o m 8 0 in i l b l S l i e í e s e 

mm. 

d i s t r i h u e 0 . 7 3 3 p r ê m i o s 

A preferencia para a corri 
pra de bilhetes desta gran-
de loteria, por todos os moà 

t/vos, deve ser dada a esta 

fSIâ © I M L 
39—RITA DIREITA—3D 

Unl&a c a s a i n t e i r o e n o s e n . 

importante varejo vendeu, por 3 vezes, 
o importante prêmio de 5 0 0 contos. 

n 
I , • • 

J Ó I A S NATAZ. - A N N O 
i c ã e 
l \ r . 4 0 , R U A 3 3 3 E J S A O J B E N T O , I W . 4 o 

vJ O 1 A S 
n i i r i n / i n n i . l » f l . l p | T i r i c j O proprietário (leste e*tal>clcctniento « v i u noi «ou» frcjriirz». e 110 pubIi<-o cm eeral <Jt' 
J. IUIJVVO o l i i t t J j u U A l J Í J resolveu fazer novo o grande abatimento em todas as mercadorias ; qnera tiver .le comprar jotas 

m a K T I C : 
Cvlindro 
Am ora Estrada de Ferro Carril . . . . , 
1)ito Anutrot . 
Dito Postala 
Dito RosUopf pateut. legitimo. , . . . , 
IViiueno para Kenlioré 

íluautidade de objectos de metal e de prata para presentes, 
copos, tinteiros, amuearetros, chicaras, etc . , etc. 

X U B X i O G l O B 3 3 2 3 P R A T A 

14$ 
16 
18SOOO 

7$000 87: 
í i s o o o 

Cylindre «ajperior. . 
Ancora HelVetia . . 
Dito Chatos . . . 
Dito Americanos . . 
Dito prata dourada . 
Pequeno para senhora 

assim como talheres para crianças, MARCA 

ÍOÍOOO 
2-ISOOO 

. . . . 30SOOO 

. , . . 28X000 

. . , . 28SOOO 
, . . . 22.Ç000 

ESPECIAL DA 

le dezembro, P T T T l f f k \ f l 7 7 
as para prtsentes nio deve dciiar de visitar cjtãbec.ds lecimc ito ! U ' I J 1 I J l v XrílJ/J 

E L H L O G R L O B O C J R O I O K I L A T S B 

em r i . t a de ser forcado de acabar .1 liquidarão nti* o dia 31 
1 nio deve dei isr de visitar ejtabee.de lerimeito 

Ancorai nnperoires para homem. 
l ' a ra wiikoras 

• » com diamantes . . 
» » marca «bandeira* , 

1 in$o«> 
.HSmin 
kuj;I».XI 
IMBUO» 

pura cima 

VEJAM-SE OS PREÇOS—ULTIMO MEZ ! 
Relógios de flí'0, 9$000 para rima ; prata niellado, MlJOOO para cima. Despertador», 

«SJOO Correntes prateadas. 2$<»K> para cima. Corrente* pla>piet Mnrat 1" qualidade 4$000. 
IVitAes de prata para punhos. Ã$u00 o par. Rrorhes de prata. 700 r^is. Biitn» e anneis dc ouro, 
3Ç0IK) para cinm Quantidade de berlotjues prata 'Imirnilu, l.ymo cada unia. 1'uUeiras de p r a t a s 
de ouro, alfinetes para prnvatas. (ruorniçòes d j 2, 3 e 0 botrtes, rorrentes 
collares para crianças. Anneis. Itichas. broches com brilhantes do Brasil etc 

de 
etc, 

ouro 18 ipiilaUiit 

CASA— Os a fa m ad os rei ogi o 
qualquer concurrencia 

• OMEGA* (le pra a. prata niellado, nickel. aço e ouro, para homem c para senhora scr3o vendidos por preços que desafiam 
1 3 - 4 . . . 

Desapparecido 
Precisa-se saber do paradeiro de Cosar 

Ribeiro do Vai, quo ha B mezes mais on 
menos esteve empregado em nina livraria 
11a ladeira de S. Joio: e depois cm c isa 
dos srs . J . Moreira, a rua do S. Bento, 
donde desappareceu. 

O mesmo conta 14 anuos do edade. 6 
moreno e tem perto de unia das vistas 
um signal bastante visível. 

Quem souber fará o favor do dar infor-
mações a Manoel C. O.vrcia, d rna Direi-
ta, u . 57. 3 - 1 

GRANI) BAZAR PARIS 

Arvores do Natal 
. Enfeites, o «jne ha dc raro e bonito pa-
ra arvores c presépios, encontram HC na 
casa 

A ' A p p n r c c i d n 
lia rna 15 do Novembro 9. 15—1 

J . d a S i l v e i r a £ C . 

I 

QUE 
C U B A M 

• —):(— 
Remédio contra a embriagnez, 

npprovado o licenciado pela 
Repartição Sanitaria como um 
poderoso especifico para enrar 
o vicio alcoolico, seja chronico 
ou recente. 

Licoi' Tibaina, anetorisado pela 
Repartição dc Hygienc Publi-
ca; ó o melhor e* mais effica/. 
depurai ivo do sangue o pode-
roso anti-syphiiitico c rheu-
CjúuCO. • 

Xaropo anti-eatarrhal do cardus 
bcucdictns, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Saclta-
rio, como reconhecido especi-
fico para as afferçõea do pei-
to, nronchitc, iníluenza ou 
grippe etc. ctc. 

i iugl< ' " 
dovida. a mais preferida, pela 

Água mgleza dc Granado é.eem 
dovida. a mais preferida, pela 
superioridade da quina c ou-
tros vegetaes nel'a emprega-
dos, reconhecidamente tônico*, 
anti-fcbris e aperitivos. íte-
commenda-fc aos anêmico», 
convalescentes etc. etc. 

W»AK3IA'.U C DKOGAJTIA 

( i r a i i a d o 
E u a L ° d e Z í a r ç o , 1 2 

I I 

(XARCA REGISTRADA) 
Este prodigioso «abio antlseptico rrtra 

radicalmínte : sarnas, rn^as, iilcefa» eis-
pa, darthros, espinitss, íetião nos pA>, 
marca de bexigas, empigem, feridas, sar-
dss e todas as moleslias da peile e ama 
cia o cabetlo. 

Avisamos que o n»«o HABAO M.VUt-
CO, iiüo « ntffro, mais sim, branco, e de 
cheiro agradável, podendo ser usado nKs 
toilettes. A' renda em todas as filiirma 
cias o drogarias. Preço : 2 $ ; pelo cor-
reio, 2$500. 

Deposito geral, rna Sete do Setembro, 
n . 47—Dragaria 1'izarro. F.ni S. Parti o 
na Drogaria Paulista, rua do líossrio. 
n . 7. 1T—1.. . 

Hotel Familiar 
O sr. Madurelra .fnníor. antigo proprie-

ario do Hotel Capto Bonito, aeaba de 
flbrir na estaçío ds Cerqueira César um 
bem montado hotel com o nome acima. 

Este estahelecinMAto. situado em frente 
á Estação, offerect aos srs. viajantes o 
• irmos, famílias ricellentes commsdos, 
arejados c limpos; o seu proprietário 
l>ede a sejs antigos f r e f n e i í s dispsrwem 
ao novo hotel sua valiosa pmteiçM. cer-
tos do que serio servidos .om todo o es-
mero c Dom tratamento, por pr-çss mais 
<iue razoaveis, existisdo bfta mesa o be-
bidas para todos os paladares. Ha com-
modos reservados para camaradas c co-

, tonos. 
ü proprietário deste hotel, tendo vasto 

* apropriado armazém no mesmo ptr.lio, 
recrtie generos ú venda e acceita agencia 

Me todo o ramo de comitaeri io; também 
Tccebc café e outros generos, cobrando 
inodlca commissio. TO 30 

CoiHpra-iíe qusWpter partida, nqoi on no 
Interior do Estado, receb«-sa a consigna-

cobrando-se módica coraralssao, e o 
*ommntente poder* sw-sr á rtolt do co-
nhecimento 80 >1, (MTEXTA roa r i m » ) 
•obre o ralor do es f j que remetter, oer-
|ao de qne o nosso café, seja de compra 
ou consignação, 6 embarcado dircct*ne«-

pwa a Enropa, psis qne trata ss cwa 
•ama casa importante deste Estado 
, O» interessados poderio sateadsr-* 
«om os abaixo asslgnados, á n a Andrade 
Jleves, n. 86 ou 03 (ehacarn). 

«• Campinas, 16 de novembro de 1901 

FABRICA D E B R I N Q U E D O S 
e artigos pára o Natal 

Entrada f ranca 
e s ( c 

Exposição 
E n t r a d a franca 

K i n g n e m d e v e d e l x n r d e v i s i t a r a n í f s d c e o m p r a r 

C O L O S S A L C B I C E V A R I A D O S O R T I M E N T O 

( C A S A V E R i W E L H A ) 

Cada artigo tem seu preço 
P r e ç o s < l e a t a c a d o 

I B 

41-43, Rua São Bento—S. PAi T L@—Rna São Bento, 4Í-43 
S A N T O S 

AGUA M I N E R A L 
« T e p l i t z e p -

Vinho Madeira e Xercz 
« n i a n d y I t r o n » 

G - E S N X : B R A 
s O l d T o m » 

L i c o r S 
BcneélsMne 

Chartreuse 
Anlsette 

Pippermint 
C u r a ç á o 

G a c á o 

I n l o n i m p o r l a d o r n 
W H I S K Y K S C O S 8 1 Z 
n n r o a n o m o r c a d o . 

p a r a 
« W . S t 

o K f t f n d o «(« S i l o 1 ' n u l o d o 
n l l l i » r e c v n l i e c i d » c o m o i 

a f n i n n t l o 
n i o l l i o p 

i » o t a b . 1 0 — l j 

9 6 a a g r a a 

q u i B ^ i i ^ A 
P a r f u m a d a o i n o d o r a 

Preparada com systema especial conserva e desenvolvo 

0 CABELLO E A BARBA 
Mantendo a eabe?a fresca e limpa 

Cuidado com as imitações e coitraíac^rVs 
r r c sobre o rotulo o nome dos produetsres 

Exigir sem 

í / f i nii* c r i i l 

ir A.MIGONE&C. 
12, BnaTiriii—HHiAHO—BnalU», 12 soro t-A cati 

• EXPORTAÇÃO PARA TODO 0 MUNDO 
K p o i i t e u e u i A . M O R B L L i - l a r g i i do S. Bento, 3 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

Papel de 
embrulho 

• w 

C A S T A N H A S Liga contra a Tnbsrcnlose 
E F R U C T A S S E C C A S 

C « f i t o * i m i t i 

2 3 — R u a d a E a t a ^ o — 2 3 

Em beneficio d«s(a humanifaria asss-
' realisa-ss no dis ÍO do corrente, 
no parcas da Avenida Paulista, uma keT-
messe, organizada por dtstincUs .cnbar ts 

DE LEILÕES 
R U A D A Q U I T A N D A , ? J . 3 - T e E e p h o s i e , n . 8 7 7 

QUIHINO OLYMITO DO CANTO r r ^ o ^ T õ 
om geral tf-ndo nido nomeado pelu Merítissima Junta Coraraercial desta capi-
tai agente de leilões desta praça, aeaba de abrir o sen escriptorio e agencia á 

I t u n « ia f j u r t a n i f a , n . 
Auxiliado com o eoncuMO do estimado ex-a^ente de desta praça «r. 

J . A. IJKAL e do conhecido e corweituado preposto sr. PEDRO KUNESTO I>K 
OLIVEIRA, acha-se habilitado a gosar das prerogativas de verdadeiro auxiliar do 
commerrio, esj»eraii'Jo merecer o apoio coadjnTa<;âo de todo^ que se dijçnarem 
lioural-o com suas ordens, que bftfi» e fielnj^nte ser io cumpridas, para o que será 
encontrado em sua agencia das 8 horas da manha ás õ da tarde e fóra dessas, em 
sua residência á 

R u a C o r o n e l X a v i e r d c T o l e d o , n . 
S. Paulo, dezembro d . 2—1 

G » J 5 R 1 N 8 O L Y M P I O D O C A M T O 

A 4 i E \ f I A D E l / O T E R I A S 
' J L m A J E L G t Q C i o T E E S O U R O , 9 

C l > : < m • i> n t l p u ç n o 
| > I ; t u o a c - x C r a b i r - H O 
c n p r o i i t c . 

A preferencia na compra desta in 

d » p u b l i c o | i : i r a C s t n 
i t n p r c t c r i v e l m e i i l c i»t» 

i i i » l » « i - t n r i t p 
d i a 2 1 d o 

lorlante loteria deve ^er ,].i,]a ú a^eh. is do 

T e l e p h o n a , 5 5 4 

• f o s e J T a i l S o R ^ d H ^ i t e s 

$ g t i a a e Quin ina /áaSe ira 
" y

 1 

t o ç ã o a V i o l e t a d c P a r r t i a J 

Utihdó e s t a s LoçOOs, a c a M é i n M i v c l ili 

c a s p a e q u e d a d o s cabc l los , ficando a ca> 
i t t i p f e g n a d a d e u m p « r f u m t de l i c io so 

e ' v iv l f i can te . 

Deposito t Fabrica 
' n o 

C A S A H U S S O N 
slaísi lsdori de P c f s w r i a í 

R u a de S Bento 3 4 
S . P A U L C ? 

S. A. 
C m u m R I O D E C A F É 

3 4 — R u a do Oazomefro—31 

S. PAULO 
i M E S E F - í 

ao i s a 
Casa (caiada !884 

não tem fiiiaer-i , 
de concertos de 

con! infla 
oculos c 

Esta casa 
com offieina 
pince-nez. 

L i q t i i d i i f ^ o f i n a ! d o u r t i -
í j o « d o 2 > h u n t a s i a . 

3 0 — R u a B i r s ü a — 3 0 

S A B Á O R U S S O 
M A R A V I L H O S A E S 8 E 2 T C I A . 

HÍKPAUADO DK 

J A I 9 I E P A R A D E B A 
âppjíE-a e"ü33. \ííh tia !if„i»a dista sipila! 

N^meriHOfl certificad.w d - racáirnH dlst inc.tosj e d" pessoas de lodo criteiio 
atteStasn e prccofwarn o SAHÂO RUSSO para curar 

Q u e i m a d o r ? ! , K c v r a l g i a s , C o n t u s õ e s , D a r t i r a s , 

E m p i y g o n s , P a n n G , C a s p a s , E s p i n h a s 

Dores de cabeia, Feriiasntos, Sardas, Chagas, 
l t t t j | a s , E r u p ç t o * c t i l a n o n i s e m a r < | p « i u r a s «Io i n s e c l o s 

v o n p n o s o s c i e . 
Excrtlent» para hanltos. a uni a r rsoilior aa;iia de toilíitte. reunindo 

dafl as propriMade* da.» ' »fainaò«i. 
Vende-se ca» todas ai drogarias, [ ' i ; am8 ' i» i e lojaii do [iTfarnir .H. 

I t o p o ^ K o r j e r n l 

Rua Thedphilo Oftofíl, n. 6 9 

cm si to-

KM M. P A U / » : 

9 C . 

VINHO LBONI 
C o m p o s t o d e q c i c i a a , c o r s o 9 l a o t > p b o s p h a t o d s c á l c i o 

l ' r « * p n r a < l o n í n m a i l o i l * c n s a W e r n c e k , p o r s u a 
e í f t c a c i a n u C O N V A L E S C E N Ç A 
das moléstia* agndas, no tratwwstío d» 

D E B I L I D A D E 
e d a s ***** 

m o l o N l i a » c h r o n i c a s , S n a m i D ^ D i a n i 
f , 4 • 

Moléstias do peito 
k » n s a U M B B B M n a 

T c s s t e s , C a t a r r l i o , 
l ( o u « | i i i < I n u , 

l > < f h i v « , I r r l l a ç f í e g 
«Ia « / a r t j a n t a c 

p e i t o , R r o a u l i i l e , 
A b l h m a , 

C o t j u c l u c h o , c t c . 

combate-se com o n^o do 

X A R O P E 
G r i n d e l i a R o b u s t a 

COMPOSTO 
DO PHARHACKCTICO 

Oliveira Janlor 
P r e p a r a ç ã o r^cornmendavel 

pelos seus excellontes c brilhan-
tes effcitos no catarrho agudo 
ou chronico das vian aéreas 

Este reinedio c precioso ]ior 
mais de uma vantagem, pois 
al/nt d<: exüngnir a fonte de 
«wreçâo mucMA das affecçòes 
broncho-p t i lmon»rcs , tem a 
apreciarei propriedade de acal-
mar a excrtav«0 nervoxa, qu« 
nefteg casos se manifesta or 
dinariainonte sob a fôrma dc 
tosse impertinente, incommoda, 
e. ás vez«'S. convulsa. 

Depositários no Rio de Ja-
neiro : Olireira Janior d• 

g f a t t e t e , ; Araújo Frei-
tas d- C, Ourives, 114. 
S. Panlo : 

B a r r a i & 
11. 17. 20 

c. 

30—9 

t ^ a s t í l h ã s ^ 
£ LAXATIVAS 

S»E W E B 1 V E C K 
K' o mais pre ÍOKO medicamento contra 

i constipucão iiabitual do ventro. 
Vcndem-.se cm todas as pliarinaciaa • 

Iro^ariaí. 
nnrosiTo 

lua <los Ourives, 73 
RIO DE JA\EIKO (11] 

"m 

7 3 , 

FÍGADO ON engorgítattenios do 
ficado e do baço encon-

tram no Depurativo Manacaroba Werneck 
um remedio soberano e de effeito certo» 
Vende-se em todas as pharmaeias e dro« 

(U) 

Moléstias das Creanças 

MQPE fie RÂBÃO IODADO 
de a n i M A U L T e C« 

»;pr)frti piii J » u it Bj|iu> do Kio dt JtHÍrt. 

M a i s a c t i v o q u e o x a r o p o 
a n t i s c o r b u t i c o , e x c i t a o a ç -
p e t l t e , r e g ò l v e ò e f l g o r g i -
t a m e u t o d a s g l a n d u l a a , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m á o s h u m o r e s c a s c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e U e . 
- E s t a c f w n b i n a v ^ o v e g e t a l j . 
e s s e n c i a l m e n t e d e p u r a t í v a j & 
m e l h o r t o l e r a d a q i i e j i a i t x r u -
r e t o s d e p o t á s s i o e t léTfôPrff ." 

f> 

m m o 

B£STA ROUBADA 

Wm 

- jg I m ê 

1 n 
mm" 

No dia 5 de julho, foi roubada, em 
Araras, uma besta de côr vernielho-fog 
de sete palmos de altura, mais ou moi 
com a marca Q. S., bem descanellada, i 
gnal de colheira nu peito, ovas nos qusy 
tros pés. edade 7 annos, mais ou menos^ 
Q,uem delia der notietes certas ao abaixa 
assigna<lo, aprá bem gratificado. 

Araras, 27 de novembro de líKTí. 
30 — 13 Frcdrrico Galenbcck 

" V e n d e - s o 
uma l>oa chácara, com boa casa de moi 
d a na ma dos Pyrenens, 16, .Santa C< 
cilia. Tara tratar, na rua Conself 
BeliaarVo, n 4i . Braz. 9—8. 

A o s srs. fazendeiros, 
Um moço brasileiro, com trinta, e poif* 

cos anr.os, casado n habilitado, deseja eal^ 
pregar-se em urna boa fazenda, corto 
administrador, escrivão ou mesmo ajudatif 
te, conforme o ordenndo. Tem hahi l i t t t t t . 
para todos esses serviços e tem em 
poder, bons atteatados referentes a s n v 
pessoa. Pis tá empregado cm uma boa fa* 
/.endi, mas nílo estando satisfeito, <iOofr 
retirar-se. . . » . 

Quem pretender dirija far ta a esta 
d«cr;3ot fl 8 . P . 4*_e dofl>^ 

Manacaroba tZr&ÁZ 
contra o rhenmatismo articular, muícoíaç 
<! cerebral, «outra a gotta e os dep 
pottosos. Vende-se em todas as i 
fitut e drogarias. 

mnwiwn 
deposito* 
jjharmaa 

N O V O S P E R F U M E S 
DA CASA 

V. R 3 G A U D 
8 , rue Vivienne, P A R I S 

Agua de Toucador KANANGA-OSÂKA 
Gonsorve á tez o tncompararel frescor cia Juventude, 

E x t r a c t o , S a b o n e f e , P ó s d e A r r o z K A M A N 9 A - O S A K A | 

E x t r a c t o « I O O E R N - S T Y L E : I i t n f t » C R A V O d e I W Y S 0 R E 
— S Ô N I A \ — A M A R I S 
— V I C f u E T A F R E S C A — O R C H I D E A 4e B E N G A L A I 
- / M I M O S A Ri V I E R A ' - P E R F U M E áas A C T R I Z E S | 

Sãtomttt » Pt* d* Arrtz cem ot mumoi chtirêt 
I Ct/inia M 0 D E R M - 8 T Y L E — Loção das A C T R I 



ü - , ^ n 

A O € 6 W H E B C K r D E S A O P A U L f t - t o H a - f b i r t , « fa i w * ^ 

C A S A F U G H S B U A P E SÂO BENTO, W. 8 3 - A 

NOVIDADES 
BRINQUEDOS 

t \ r C a i x a postal , 3 7 8 
T e l è a r m m m a a - f ü x i b u s 

I m r : r : r r e © r a i i d 0 ê x p o ã ç ã o d e a r t i g o s d e p h a n t a s i a 
P r ó p r i o s p a r a p r e s e n t e s p o r o c o a s l ã O flaB f e s t a s © U m tíL© a n n o 

t Grammophones últimos modelas e cellossal sortimento de lamines eem es meis reeeotes gravações - Lamas grandes 25 1[2 cjl diamstra 
^ ^ .... ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL » 

Todos os olijeetos acham-se marcados com preços baratissimos e ao alcance de todos Entrada franca — E N T . K A D A F R A N C A — Entrada franca 

k * ( 

# I J 

t 

Esplendidos triumphos dos específicos 
I>E 

S o u z a S o a r e s 
fle todos os pontos do Uras.il tom o auetor da medici-

na d e espeeif leos do NOVO MEDICO receb ido i m -
portante* declarações sobre o s magní f icos resi i l tu-

'•<: ; dos colhidos com e s t e s prodig iosos remed ios . 
Kis alguns desses valiosos testemunhos da cfficacia do novo systema dc 

•urni : 
0 sr. dr. Fcrdinando.Marliuo, acreditado medico cm Bagc1, Rio Grande do 

0ul, declara : 
. . . . Tenho npjdicado os específicos de SOUZA SOARES cm certos casos des-

esperados e que liaviani resistido á preseripçito de outros medicamentos, e havendo 
/olliidn o mais brilhante resultado, o dever dc consciência c a qualidade do medico 
eu diacipiilo do iminortal Hahneiimim me levam a attestar a sua cfficacia nas mo-
jtostias cm que sSo aconselhados.-

Po Espirito Santo do Rio do Peixo tS. raulo), escreve o sr. Urbano Bit-
tencourt : 

. . . . Ha um anno.comprei aos srs. Lebre, Irmão & Mello, de S. Paulo, uma 
tiotica dos específicos do Xoto Medico, de Souza Soares, que me IPm dado resul-
tados esplendidos, assim como a Plumeria, do mesmo auetor, para os effeitos do 
jseneno das cobras, pois. tendo bido mordido por uma enorme jaracnca o sr. Joa-
|pim Silvcrio. foi salvo com este grande remédio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro c capitalista era Bojurú, Rio Cirande do 
JBul, attcstu : 

• . . Achando-me ha longo tempo atacado de cruel rheumatismo e, depois dc 
ler applieado sem proveito muitos preparados, fiz uso dos específicos do Noco Me-
dieo, com os quaes obtive a minha cura radical...» 

Dc Itaruqucm, Rio Grande do Sul, escreve o coraincrciante sr. José Joaquim 
Marques: 

• ... O sr. Joaquim Jacques da C. Ourique' de S. Borja: huc ha mais de, 30 
fxmon faz ntso da medicina homiepathica. tendo obtido agora uina liotica de cspecifi-

do Moro Medico. de Souza Soares, diz não ter até hoje descoberto medicina 
Uo vantajosa como esta para o tratamento das moléstias 
ifacil escolha, já paios seus effeitos, que são garantidos...» 

O vcv. sr. para Affouso Daniel Intricres, vigário dc Contagem dc Sabará, 
Minas Ocracs. diz . 

. . . . A' vista dos magníficos resultados que tenho colhido com os específicos 
do Moro Medico, animo-me a fazer cncommcnda de uma botica completa dc tio effi-
«wes remedios...» 

em geral, já pela sua 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnaliyba (Piauhy), escreve : 
«... São posso deixar do felicitar-me pela feliz hora em que tive entre 

mios o importante livrinho <1 Xoro Medico, de Souza Soares... Para experiência, 
fiz um pequeno pedido dos novos específicos e tenlio adquirido a completa certeza 
jtp sua effieatia em muitas moléstias, que 1:0111 elles foram radicalmente curadas...» 

E«ta nova medicina está. pois, sendo reconhecida como — um systema de 
enrar GARANTIDO e ao alcance de todos! 

O Moro Medico, de Souzu Soares, livrinho com 17»» paginas, ê remettido 
GRATl'1'rAMEXTE a quem o pedir ao auetor, J. Alvares de Souza Soares, em Pe-
lotas. Rio Grande do Sul. 

Sio depositários dos específicos do Xoro Medico, de Souza Soares, em S. 
Paulo : Lebre, Irmão & MeEío e Baruel & C. 
Em Santos : RIOS FERREIRA. 

Vinho e Xarope de Dusarl 
í C O N T E N D O O L A C T O - P H O S P H A T O ÜB CAL 
ArmovADOs PELA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

OLacto-Phosphato de cal contido no X A R O P E O 

no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reecnstituintes. Ello íôFílilcã ê e n d i -

reito os ossos das creanças Racluticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles o. lymphaticos c os quo 
mõnstrão-se fatigados polo crescimento rápido. 

As vmlhcrcs gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de DUSART supportão bein o seu estado, 
som fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSphatO Cie Cül torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Peia sua 
influencia, a Dcntiçõo é fácil e opera-se sem ccnvulsões. 

Deposito em Paris, B, m e Vivienae, e nas principaes Niarmacias. 

Rebuçados Peitoraes 
B E I S B M I O S 

São os melhores doces até lioje conlio-
cidos. Empregam-se com grande successo 
11a debellaçào das tosses, affecçüo da gar-
ganta e orgams digestivos. 

Segundo uma analyse litoienit.-a, devem 
ser preferidos a todos os doces,. porque, 
além da sua propriedade maravilhosa, sflo 
de um gosto agradabilissimo, e não dete-
rioram os dentes. 

Acham-se & venda cm todos os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Exigir a chancella Reis Ramos. 
DEPOSITOS: 

Confeitaria Industrial 
Largo Paysandú 

O - A . S - A . A F R I C A N A 
Largo do Braz-S. PAULO 

E 
Loja do Japfto 

Onde se recebem também pedidos para tf 
interior ate 31—12 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALMGfÉ 
OE CHLORATO DE POTASSA 

E DALCATRÃO 
Approvadas pela Junta de hygiéne 

do Rio-de-Janeiro 
E o remedio mais rápido 

e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
ção das gengivas, as aplitas, 
a seccura da língua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchaçào e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores dc sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS PIIARMACIAS 

CASTANHAS 
superiores, ein grande quantidade, vc 
dem-se na rua da Quitanda, 11. 8. 

Casa tíe Psulo losé da Cosia 

Remedio caseiro 
Attcsto que, tendo feito uso das P í l u l a s A n t c - d y s p e p t i c a » 

do dr . Heinzelraann, assim como em peesoaB de minha família e ami-
zade, posso garantir que é um remedio indispensável em qualquer casa 
de família e principalmente pa ia a campanha, onde estamos sem recur-
bus de medico e botica. 

Faço uso deste remedio ha 2 aimos e cada vez me conveuço 
mais que não poderá haver outro melhor. 

I>e!lmo Machado 
(Firma reconhecida) 

Jaguarao Chico. 

Cuidado! Já existem falsificadas á venda! 
Após o appareeimento das P s ü u l a s A n t i - d y s p e p t ã c a e Co d r . 

l leinzelmann, segundo a fórmula adoptada pelo d r . Oscar Heinzel-
mann e fabricadas siob sua innnediata fiscalisaçüo, tèm upparecido mui-
tas outras pilulas anti dyspepticas, que 11a maioria dos casos Bão vendidaB 
ao comprador de bôa fé, como 

PÍLULAS A N T I B Y S P E P T I C A S 
DO 

D O U T O R 

r reven imos , pois, que as v e ^ d a d c i p a s i aquellas cuja f»m.i é 
notoria em todo o Brasil e 110 es t rangeiro o de quo temos publicado mi -
lhares de attestadoBdc doentes que se cue^apaen, tèm bem visí-
veis os seguintes dialinetivos: 

Rotulo verde com b impressão preta. O mano-
gramme O. H., feito de ti-es cobras entrelaçadas. 

O sello da fabrica com o mesmo monogramma, 
coESado no fechci lateral do envoítcrio, e no vidro o 
mesmo monogramma. , 

Todas as pilulas anti-dyspepticas do dr . Heinzelinann que não 
apresentarem estes signaes devem ser recusadas como não tendo feito 
u m a ú n i c a c u r a . 

C01FCTT1 
M u i ( o t ev ie s o 

d o p ú 
i s e n t o s MICRNON 

SO' REDONDOS 
GONFETTI OURO E PRATA 

(Tão leveH como OH <le paj ic l ) 
SERPENTINAS E «ELOGIOS 

Sortimento colossal e variado 

D A V I D cSc C , 
A maior fabrica do universo 

sem competidor em preços e qualidades 

Rua do Ouvidor, 81 
Endereço telegraphico—DAVID, Rio « ( « ü 

Especifico Áureo de Uaray 
O (Hl'»fiB€B<3 l s e i ? a e € l i » i a i g l ^ z 

C u r a i n f a l 1 i v e l 

Cura rapida c radicalmente todos os casos de : 

Debilidade nervosa, impotência, spesr-
matorrhéa, perdas seminaes nocturnas ou 
diurnas, inchaçào dos testículos, prostra-
ção nervosa, moléstias dos rins e da be-t 
xiga, emissões voluntarias e Ira que za do» 
orgams genitaes. 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, quer-
de moços, quer de velhos, dá força e vitalidade aos orgamgi 
genitaes, revigora todo o systema nervoso, chama a circula-, 
çao do sangue para as partes genitaes o é o único remedio-
que restabelece a saúde e dá força ás pessoas n e r v o s a s » , 
d e b i l i t a d a s e i m p o t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçilo, a iiiaoinnia e o 
grande desanimo geral de3apparecera gradualmente, depois 
do uso deste especifico, resultando o socego, a esperança e 
a força. 

Este insetimavel especifico tem sido usado com grand© 
êxito por milhares dc pessoas,e acha-se á venda nas melhores 
pharmacias e drogarias do mundo. 

HARVÉY & C. 

C A P S U L A S ^ 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Estas Capsulns, inal teráveis , do t a m a n h o d e urna ervi lha , 
n ã o endurecem como as pilulas, e se engolem mai s faci lmente 
q u e os obreias . Süo soberanas con t r a constipações, grippe, 
in/luenza, e gera lmente con t ra insul tos febr is q u e se m a n i -
fes tam ao começo de todas as molést ias . Enxaquecas, nevral-
giat, febres intermittentes c palustrcs, Insstdào, falia de 
energia, rlieiimatismo, gota, a/fecções dos rins sào t r i bu t á r i o s 
d ' e s t e heroico medicamento . 1 , ̂  , 

UMA CAPSULA é mais act iva que u m g r a n d e copo d e q u i n a . 

E x i j a - s e o nome P E L L E T I E R sobre cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s a a P b a r n a a o l a e 

O E S P E C I F I C O I J J F ^ T . T . r v t l L 
Especifico ant l -syphi l i t ico d e € T i A R K 

Cnra rwü'al r definitimaente todn» •« fôrma» de envenenamento do sangue. 
A Bynfailis primaria, wctindaria e teriiaria é por elle comiiletamente sanada 

« raoellida dn systema orgânico. 
Cura para sempre a syphilis tereiaria. doenras da GARGANTA, ei-ope-es 

aoticas ou rei-ente». dõres nos ossos, glandulas c aliada», inflnmmadas ou suppu-
nates^ eorrimento dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer <|iic seja a duração dessa» 

t i t» gr«nde remedio cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
l ímcnto^Bh^ n j [ a , n t r a n,nhom vereno MINERAI,, mas exclusivammte 

«olwtancias vegetaes ionoeentes. O seu uso nSo obriga o doente a dieta nenliuraa. 
acin a qsatyier alteração nos seu» costumei t occnpaçõn. 

Garantimos que este especifico é infallivel 
Encontra-"4 em todas as drogarias e pharioaoias prineipae» e era qualouer itnmai*0 

Dtrija»J« • 

247 EAST, 32° 
N K W - V O R K — K . 

S T R E E T 
U. A 

É A MELHOR, M A S C A DE SABAO 

A i r 

S . P A U L O 
•£scriptorio-r:Florencio de Abreu. 25* 

Ú n i c a que v c m l c sortes 

Loteria de S. Paulo 
P r ê m i o m a i o r 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p 

Saques sobre 

Vendem-se passagens para todos os vapores que sacin do Santos para l.íSBOA 
VtüO e BAfiCÈUiONA. ' 

RIJA & S E N T O , 3 4 - A 
s . P a u l o 

23—Í3Í 

Liverpool, Brasil and RiverPlate Steamers 
Z i l n l i a , L i a m p o r t S e o l t 

ItEBVIÇO DE PA3SA0KIR0S PARA SEW-YOBK 
COLKRIDOE . . . . . . . 17 dc janeira 

O PAQUETE 

W O R D S W O R T H 
saliiri. no dia 17 do corrente, pa>a . 

K T E W - Y O R K 
Recetie passageiros do ! • c 8* classe para o porto acima o para 

Passagens dlrcctas dc 3* classe para todas as cidades dos Estaíos-Ucldoi c do 
Canadá.^ e j e proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e teu 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incou 
•ementes do lialdeaçJo. 

Preço da passagem cin 3* classe, do Rio de Janeiro para Nova-Wk, $40-
(dollars. moeda americana). 

Tara passagens e mais informações, trata-se, no Rio, com os agentes: 

NOUTON MEQAW 9s CL LD. 
E em Santos, com 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 

F.-&. Dampsbiro & C. Lü., Kaa 15 de Novembro, 28 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S o c l e t á R l u n l t e P l o r l o & R u b a t t l n o 

o riqllKTK 

WASHINGTON 
esperado em Santos até ao dia 14 dc dezembro, saliirá, depois da indispensável de-
mora, para RIO DE JANEIRO, 

Gênova e Nápo le s 
ucccltando passageiros pura Marselha o Rarcelona, com transbordo em Gênova. 

Eile paquete posme eoplendidas uccommodarfe* para passageiros de /* 
c J* classes. 

Viaçjein rapida 
Tara passagens c mais informações, trata-se com os agentes : 

Em S.Paulo—João Briceola &C.—Rui 15 de Nivembra, 30 
Esa Santos—A. Fiorita S C.—RuatadidiRii Bfiics.lB 

- > 

Hamkrg Südamerikaniscli8 Dampfschifffahrts fiesellscliaft 
BESTI','0 ECrECIAI. ENTRE SANTOS E HAMBURGO, C01I ESCALAS TELO 

RIO DE JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

O PAULETE ALLEMÃO 

Cnpt. A. IÍARRF.LLT 
saiiirá. no dia 11 dc dezembro, para o 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

!li(! Royal Mail Stam Packet Coinpanj 

Rio, Eahia, Lisbôa o Hamburgo e Gopuhafen 
C rACil'ET_E ALLEMÃO 

Capl. E. KETELS 
sahirú, depois da indispensável demora, directumento para 

H A M B U R G O 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro pOTtugacz. Forn#* 

cem vinho dc mesa aos passageiros de 3* « lasne. 

luz 

i vinho dc mesa aos passageiros dc í> t lasne. 
Todos os paquetes cia Companhia são dc fonatrucção moderna, ilJuminados ; 
electrica, possuindo esplendidas arcomiuodavões para passageiros de l f t e 3* ela«s olawne. 

directamentc para Paris, "Via Cherburgo, send» A Companhia vende 
os preços, em classe, Yb 2tí-*Í5-0. 

K J o b n s t o n Sb C o m p . 
RUA 1)0 COMMERCIO, 16—S. PAULO 

j MALA R E A L INGLEZA 
S A H I D A S PARA A E U R O P A 

D c n u b e , d e R i o « 8 d e j a n e i r o 
C l y d e , d e S a n t o s , 2 1 d e j a n e i r o 

0 MAGNÍFICO E RATIDO 1'AQCETE 1N0LEZ 

N I L E 
esperado cm Santos no dia 21 de dezembro, sahirú, 110 mesmo dia, para 
R i o , L i s b ô a , V i g o , C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Passagens dircclan para Hamburgo, Ilremeu, Antuérpia. Rollcrdnm e ou-
tras cidades continentais (conforme scrd informado na agencia), süo tmittidus 
nos mesmos termos qne as de Sonthamptou. 

Agencia da Mula Real Inglesa em S. Paulo: 
Sua de S. Bento, 41 (cobrado)—Caiza do correio, K 

N G R D D E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 

<: FOR 3$000 

EXTRACÇÂO — Quinta-feira, 12 de dezembro do 1901 
A'S 3 HORAS DA' TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t a ) 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

Rua Direita, n. IO 
s . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s no i n t e r i o r d o E s t a d a 
s o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i a M * » 

AVISO—Em 9 <fe j a n e i r o c o r r e a s e g u i n t e l o t e r i a 
d c S ã o P a u l o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r d e 4 0 
p o r «iJOOO. 

O PAQUETE ALLEMÍ0 

R O L A N D 
Illuminado a lar electriea -

C o : 3 u n a n d a n . t e H . B u r o i a s 
Sahirá de Santos, em 18 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Lisbda, RoHerdam, Antuérpia e Dreiuen 
levando passageiros dc 1" e classes. 

Estes paquetes tím boas c as mais madernas accommodagües para passageiros 
de 3* classe e tem cozinheiro portiignez a bordo. 

Preço dc passagem dc 3* cht:se liara Liaboa incluindo vinho de mesa 1DJÍ 
Recebem passageiros para as Hlias dos Açore» e. Madeira. 

Para frete», passagens e mais informações trata-se com os agentes: 

? E o r r e n e r B ü l o w & o . 
S. PAULC—Bna de 5. Besto, II 

Ursa Miiti «nn, IS-SIHT1S 
li. F..— Kâo se attanderm mais a nenbnma reclamação por faltas que não 

Corem uomnunieadas por eaeripto í agencia, até 3 dias depois de c&trada doa ge-
neros na allandega. 

No caao em que os volmnea sejam descarregados termo de araria, è 
necíaearia a preRença dA agencia no acto da abertura para poder verificar os 
áii2m a taitaa.se b n r a . 

Sociétí Généralo I!I Transporte Miritim» á Vipivr dl Marseills 
O esp lend ido paquete f r a n c ê s 

1 . f s * -

CAPITIO LAVAONE 
esperado da Europa cm Santos, no dia 2G de dezembro, sahirá depois da indispen-
sável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Prero da passagem cm 3.* classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem desecr no primeiro trem do dia. 
Tara passagens e mais informares, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Em S. Paulo — Itua do Conimercio, 1 5 . 
Em Santos — Rua 1 5 do Novembro, G 5 , l o a n d a r . 
No Klo de J a n e i r o — Rua fieneral Cornara, t y , 

Soeiété Séiiral» di TnBpart J i t i a i i i VIM ar ifi Martiilli 
O e s p l e n d i d o paquete f r a n e e s 

CAPITiO BOLABD 
Esperado da Europa em Santos no dia 17 de dezembro sahiri depeis da M 

pansavel demora para 
M o n t e v i d é o a B u e n o a - A I r e s 

Para passagem e mais informações com oa agente*. 

Orey, Antunes & C. 
Em S . Paulo — Rua do OanereU, «5. 
E r a S a n t o s — Rua 15 de Novembro, 85, a n d a r . 
Rio da Janeira — K M Ctomnl Ornara, I A . 


